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l)f;SENVOLVIMENTO ECONOMICO 

Nenhuma política finirnceira pode­
rá vingar sem a coexistencia paral­
lela da política elo desenvolvimento 
economico. 

Para a de terminação cio rumo a 
seguir, é mlstér o acurado exame 
do ambiente geral ela nossa acti­
vidade, mediante o balanço das 
possibilidades nacionaes e o calculo 
dos obstaculos a transpor. 

o problema cconomico póde-se re­
sumir numa palavra. - produzir, pro­
duzir muito e produzir bara~o o 
maior numero aconselhavel de arti­
gos, para abastecer os mercados in­
ternos e exportar o excedente das 
nossas necessidades. 

Só assim poderemos dar solida 
- base economica ao nosso equilí­

brio monetario, libertando-nos não 
só dos perigos da monocultura, su­
jeita a crises espasmodicas, como 
tambem das valorizações artifi· 
ciaes, que sobrecarregam o lavra­
dor, em beneficio dos intermedia­
rios . 

A agricultura, embora florescen· 
te , em muitas zonas, resente-se, 
por toda parte, da falta de orga­
nização e de methodo. 

Possuímos excellentes condições de 
clima e de sólo para a cultura 
do trigo; não nos faltam ricas ja­
zidas de carvão. Entretanto, só no 
carvão e trigo que importamos, an­
nualmente, dispende o Brasil mais 
de meio milhão de contos. 

Se a nossa hulha negra não é 
das melhores, não é. tampouco, 
imprestavel. Cumpre, portanto, apro­
veitai-a, adaptando as fornalhas á 
sua queima. E' o que já se está fa­
zendo, em larga escala, no Rio 
Grande, cuja viação ferrea e cujas 
industrias consomem, por anno. mais 
de 300 mil toneladas de carvão de 
pedra riograndense . 

Com a utilização systematica do 
carvão nacional, com o aproveita­
mento gradual das quédas dagua 
e com o uso do alcool addicionado, 
em percentagens razoaveis, até oleos 
que nos faltam, fortalecer -se-á a eco­
nomia do paiz, evitando-se, assim, 
a sahlda de grande parte do ouro 
que actualmente empregamos na 
compra de combustíveis estrangeiros. 

Em não poucas das regiões mais 
proprias para a agricultw·a impe­
ra ainda o latifundio, causa com­
mum do desamparo em que vive, 
geralmente, o proletario rural, re­
duzido á. condição de escravo da 
gleba. 

Nessas regiões, seria convenien­
te, para os seus possuidores e 1',ira 
a collectividade, subdividir a terra, 
a fim de colonizai-a. fazendo-se con ­
cessões de lotes a estrangeiros, 
como a nacionaes. a preços modi­
cos, mediante pagamento a pres­
tações, além do fornecimen to elas 
machinas agi icolas, mudas e se-
mentes. 

Para o completo exito de tal 
obra, contribuiriam os poderes pu­
bllcos, dissiminando em ponto con-
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venientes aprendizados agrícolas e 
facilitando os transportes. 

Essa iniciativa parec.e-me bem 
mais util e opportuna do que sus­
citar o apparecimento de industrias 
artificiaes. 

O surto industrial só será logico, 
entre nós, quando estivermos ha­
billtados a fabricar. senão todas. a 
maior parte das machinas que lhe 
são indispensaveis. 

Dahi a nPcessidadc de não con­
tinuarmos a adiar, imprevidente­
mentc. a solução do problema si­
clerurgico . Não é só o nosso desen­
volvimento industrial que o exige : 
é tambcm a propria segurança na­
cional. qtf!! não· deve ficar á mer­
cê de estranhos, na constituição 
dos seus mais rudimentares elemen­
tos de defesa . 
CONVENIO E TRATADOS DE COM· 

MERCIO 
Visando a maior expansão do 

no~so commercio exportador, é op­
portuno cogitar ele se obter facili­
dades, ou ampliar as de que já 
gosa, nos paizes para os quaes se 
encaminha, ou nos quaes possa en­
contrar probabilidades !fe bôa ac­
ccitação. 

Somos excellentc mercado impor­
tador de numerosos productos oriun­
dos de differentcs nacionalidades . 
Por isso mesmo permuta racional de 
benefícios, conseguir, em muitas 
clellas, melhor tratamento alfande­
gario para alguns dos nossos artigos, 
quer mediante a possível revisão 
dos tratados e r.onvenios existentes, 
quer p,·omo,·endo a lavratura de ou­
tros . 

A cliplomacia orienta-se cada vez 
mais no sentido dos problemas 
cconomicos . Entre os serviços que 
della exigem as nações, cresce, dia 
a dia, a parte referente á defesa e 
propaganda dos productos do seu 
sólo e das suas industrias. E' de 
justiça assignalar que os represen­
tantes do nrasil no exterior têm 
dado brilhantes e reiteradas provas 
dessa comprehensão pratica dos seus 
deveres. 
INSTRUCÇAO, EDUCAÇÃO E SA ­

NEAMENTO 
Para attendcr ás exigcncias des-

tes tres probemas imperiosos e con­
nexos, reputo inadiavel a creação de 
uma entidade official technica e au­
tonoma, com seu raio de acção 
benefica extendido ao Brasil todo. 
A actividade dessa repartição coor­
denadora desdobrar-se-á não só den­
tro da esphera das privativas attii­
buições constitucionaes da União, 
como tambcm junto ás administra­
ções dos Estados, com as quaes colla­
borará, mediante convenios, para a 
conju~ação de esforços, provendo de 
recursos os governos rcgionaes cuja 
situação financeira assim o reclamar. 

Quanto ao desenvolvimento da in­
strucção publica, é preciso generali­
zar, cautelosamente, algumas provi­
dencias isoladas, que, nesse particular, 
já se praticam, em circumscripções 
nacionaes de mais densa população 
de origem estrangegira, nas quaes a 
União subvenciona regular numero de 
escolas, auxiliando assim os Estados 
respectivos. 

Não só o alienígena e seus descen ­
dentes, porém, necessitam de instruc­
ção effectiva e gratuita. Se a elles se 
deu preferencia, com o intuito de mais 
rapidamente nacionalizai-os, a verda­
de é que os interesses da nacionalida­
de não são menos exigentes no tocan­
te á alphabetização dos habitantes 
das zonas do interior do paiz, até on­
de ainda não chegaram quaesquer le­
vas immlgratorias. 

Pouco será sempre tudo quanto se 
fizer - e até agora quase nada se tem 
feito - no sentido de melhorar as 
condições dos habitantes do paiz, sob 
o triplice aspecto moral, intellectual 
e economico. 

Creio mesmo que é chegadn a op­
portunidade da instituição de um no­
vo Ministerio, que systematize e J,per­
feiçôe os serviços federaes, estactuaes 
e municipaes existentes com esse ob­
jectivo e cuja efficiencia tanto c.ien:a 
a desejar, por effeito, j1Jstam,mte, em 
grande parte, da sua Jesa.r~iculação, 
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H Um lelegramma do pre- !:;! 

n sidenle Joiio l:'esaôa a o ,::, 
; dr • .Rlo~!!ruallao I 
m O (•/t e(t' tft> fJOre1•11,o 11g 1•tufeC(' OS le• m 
fü / (>gl"flllllllll8 t / e / "eliCifllÇÕl'S lJlll' !'~ 
iiii / /1(' lt;III sitio llºlll'l#lllilti t/(IS m 
n O sr. dr. ,\IYaro de Carvalho recebeu do presidente f! 
: .. : :::: "' João Pessôa o seguinte telegramma: .... 

l:=:_ !.•:.:i'::_!.·:.: "CEN11~AL - RIO, 8 - Regressei hontem á tarde de !:=:. !::'.:!:,, !==·:. • São Paulo. Ainda não pude ler todos os lelegrnmmas \'Índos 
dahi . A recepção cm todo o lcrritorio paulista fo i calorosa, 

m excedendo toda a espectativa, principalmente na . cidades rle lill 
!:. 1:•,·.!. ! .. : São Paulo e Sanlos. Na capital pau lista nunca houve re- l:.l:,:::, i:.· 

cepção egual. Em concurrencia, a Yibração de enthusiasmo 

l:.:.:::~: foi iclentica ú desla capilal, senão maior. Peço agradecer r:.·;:··r:. i·': 

.. em meu nome a lodos os amigos que q1e têm telegraphado 
:i:: f 1· "t d Ab J - P ,,.. ,, :::: m e JCI an O. r;iço:,. - oao essoa • 111 
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Prepara ... se grande manifestação 
presidente João Pessôa 

ao 

•• ••••••• • • • •••• 1 

Uma re1.,"lni ã o , h oje, no edifício da 
Escola N or·mal 

Es tá marcada para hoje, ás 15 

horas, no edificio da Escola Nor­

mal, uma grande reunião de ele· 
mentos representativos de todas 

as nossas classes ·ociaes, para 

tratar da organização da com· 

missão central das homenagens 

com que a Parahyba vae rece· 
ber o presidente João Pessôa. 

A reunião será presidida pelo 
sr. dr. Alvaro de Carvalho, 
actualmente á frente do governo 
do Estado, encarecendo-se para 
a mesma o comparecimento dos 
presidentes d os "comítés" Iibe-

I raes, directores de jornaes e dos 

"bureaux" de a listamento, e 

também de representantes de as· 
sociações de classe que queiram 

participar das manifestações 
projectadas ao futuro vice-pre-

sidente da Republica. 

eia Veras, 1 ua uuquc úe l.ax1a.., J,a. 

A maxima thermometrlca de hon­
Lem foi 30.9 e a mlnlma 23.9. 

- -.--
OERENTR 

MARDOl(E NA CRB 
_...,... __ 

isto é, da falta de contacto real e E' 

tcndimentos praticos entre ellcs. 

AS OBRAS CONTRA A StCCA 

Uma das decorrentes dessa medida 
fundamental será o immediato exame 
da situação actual das obras C:o Nor­
déstc, contra o flagcllo periodico das 
sêccas. 

Já o disse, cm documento que tev, · 
larga divulgação, e agora o repit0, 
com a maior firmeza, que se ton''l 

' inadiavel retomar o plano humaniia ­
rio ele amparo á população e de valo­
rização economica dos territorios, dP 
accordo com as idéas elo eminent,e , 
nador Epitacio Pessôa, que lhes det, 
execução, quando na prcsidcncia cir 
Republica . 

Os trabalhos devem obedecer a um 
plano rigorosamente tcchnico, abran­
gendo o estudo e levantamento do ter­
reno, a cultura das terras, a abertura 
de estradas, a construcção de obras de 
barragens e de irrigação, para creação 
de centros productores permanentes . 

Se para a Alliança Liberal esta pro­
messa representa um compromisso de 
honra, para o seu candidato será o 
mais grato dos deveres, por isso que, 
como affirmci algures. tem raizes fun­
das na minha sensibilidade de brast· 
leiro e no meu pensamento ele homem 
publico a preoccupação pela sorte 
das populações do Nordéste, cuja 
fortaleza physica é tão grande 
que lhes tem permittido resistir, sozi­
nhas, á conjugação dantesca do clima 
e da nossa inclassificavel imprcviden­
cia. 

COLONIZAÇAO DA A\'\'.IAZONIA 

Outra consequencia logica da sy:;­
tematização e desenvolvimento tios 
serviços nacionaes de instrucção, edu­
cação e saneamento, será o estudo 
methodico das possibilldades de colo­
nização da Amazonia . 

Este é, sem duvida, um dos :n~i:; 
graves e complexos problem.i.s da 
actualidade brasileira. Da sua solução 
effectiva dependerá a reconquista aa 
nossa posição, que t ão relevante foi 
nos merc:i,dos mundiaes da borracha . 

Só as crescentes vantagens que e.;te 
product.o assegura, no globo toda . .1us­
tificariam a execução do projecto de 
saneamento da vasta e exuberante re­
gião amazonica . Nos grandes pa1zcs 
industriaes. a borracha é, hoje, tãc 
indispensavel como o ferro, o carvã.• 
e o petroleo . 

A mais impressionante dr:!mons t1 a 
ção dessa influencia vital da bon-ac:h. 
quer na Europa, quer nos outros con · 
tinentes. encontramol-a, sem duviu 
numa série de chronicas sensacionac 
da viagem do publicista francez Ge!"t 
ge Le Févre. 

Ao mesmo tempo que revf'la , .. tra­
vés de abundantes dados estatisticri 
a fome universal de eaoutchouc, o es 
criptor assignala o cuidado, o cannhc 
os requintes de precauções. emti.1 
mediante os quaes se obtem da ,·ultt 
ra da hevea resultado compensado, 
nas possessões britannicas e hollar. -
dezas . 

o apparelhamento sclcntifico. C:-­
( Conttnúa na 6.' pagina) 

Em pleno regimen da fraude eleitoral 
F oi desmascarada pela justiçr1 l]_ma 

lheir·a do si tL1.acioT1.ismo 
i11.nomina vel 
bahiano 

ban.d_a .... 

RRHZJI, S - Foi dea col,erlo, com grande eacandalo, que o goaerno nll11lou centenas de 
eleilore• em dol• dialricloa, s imullaneamenle, trocando 0 ll,e3 os nomes.. Cada um desaes e leilore . 
tta3umiu, assim, l rnudulenlamenle, duas personalidades. O Juiz Julio de Srillo mandou cancel"' 
lar lodoo esses lilulos. O lacto causou liorriuel e s oandalo, collocando de modo a niio poder 
delender-•e a s ilunt;ão dominante. S3lão enuoluidos no easo oa deputados lederaér,; Rnlonio 
Calmon ~ llaeltet:o d ê Oliueira~ (A União). 



Rf-OISTO 
FIZERAM 

'l'EM· 
ANNOS ANTE-HON· 

Dr. Josa Magalhães: - Transcor­
i·t-11 anLe-hontem, o anniversario na­
tullcio do dr. Josa Magalhães, acata­
do clinico nesta capital. 

O nataliciante recebeu, pela data, 
1nnnerosos cumprimentos. 

Occorreu, ante-hontem, o natalicio 
da exma. sra. d. Adalglsa Gonçalves 
lJPltrão, esposa do sr. almirante José 
clt' Araújo Bellráo. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Transcorreu hontem o anniver::ario 
cio menino Mucio, filho do sr. dr. 
Newton Lacerda, conceiLuado medico 
nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A professora Isaura Lacerda Lima, 
filha do sr. Lacerda Lima, funcciona­
rio estadual. 

Paz annos hoje a sra. d. Alice 

NECROLOGIA 
Sra. d. !\faria de Lourdes Olyniho 

Meira: - Falleceu, ante-hontem, na 
cidade de Patos, a exma. sra. d. Ma­
ria de Lourdes Olyntho Meira, esposa 
elo sr. Adalgicio Olyntho de Mello e 
Silva, alto commerciante naquelle 
municipio. 

Senhora de raras virtudes, era a ex­
tincta muito relacionada na sociedade 
local, sendo a sua morte muito sen­
lida. 

Deixou d. Maria de Lourdes Meira 
de seu consorcio dois filhos pequenos, 
e era filha do sr. Pedro Meira, colle­
ctor federal alli. 

O sepultamento da inditosa senho­
ra realizou-se no cemiterio local, com 
numeroso acompanhamento. 

Após longos padecimentos, falleceu 
hontem, ás 2 1,2 horas da tarde, n::t 
avenida Joaquim Torres, desta capi­
tal, a sra. d. Minervina de Luna 
Freire, esposa do sr. José de Luna 
Freire, residente nesta cidade. 

A extincta, que contava 22 annos, 
deixou dois filhos menores, devendo 
seu enterramento realizar-se hoje ás 
8 horas. 

Com a edade de 28 annos, falleceu 
hontem, nesta cidade, o sr. Francisco 
Leal, mecanico da Inspectoria Agrí­
cola. 

O extincto era casado com a sra. 
d. Lydia de Mello Leal, de cujo con­
sorcio deixou uma filhinha de tenra 
edade. 

O seu enterramento realizou-se hon­
tem, no Cemiterio Publico, com gran­
de acompanhamento. 

ASSOCIAÇOES 
SANTA CASA: - Durante o mez 

de dezembro findo occorreu o seguin­
te movimento hospitalar: 

Hospital Santa Izabel - Estiveram 
em tratamento 252 doentes, sahiram 
116 e falleceram 6. 

Sala de banco - Estiveram em tra­
tamento diario 8 pessoas e foram re­
ceitadas 29. 

Cemiterio do Senhor da Bôa Sen­
tença - Foram inhumados 90 cada­
veres, sendo 17 homens, 23 mulheres 
e 50 creanças. 

No mesmo mez verificou-se o se­
guinte movimento financeiro: 
Receita . . . . . . . . . . . . 10: 797$616 
Despesa . . . . . . . . . . . . 13: 782$120 

Donativo - Foi feito o seguinte: 
pelo sr. João de Vasconcellos, por in­
termedio do sr. dr. José de Seixas 
Maia, 50$000. 

Loja "Branca Dias": - Realiza-se 
hoje, ás 20 horas, a posse da nova di­
rectoria da Loja Maçonica "Branca 
Dias". 

O acto, que terá Jogar no templo da 
referida loja, á rua General Osorio, 
será solenne . 

Sociedade Postal Beneficente Para­
hybana: - Foi empossada a nova di­
rectoria dessa sociedade, que ficou as­
sim constituída: 

Directorla - Presidente, José Dias 
de Vasconcellos; vice-dito, dr. José 
Aloysio da Costa Machado; 1° secre­
tano, Manuel Machado Sobrinho· 2• 
dito, João Evangelista Pessôa da Óos­
t::t; orador, Angelico de Miranda Lou­
reiro; thesoureiro, José Alfredo de 

Franca, esposa do sr. Franca Filho, 
thesoure!ro do Thesonro elo Estado. 

NASCIMENTOS: 

A 4 do corrente, nasceu, nesta ca­
pital, a menina Delyannis, filha do sr. 
Hemeterio Claudino de Mello, inferior 
do 22" Batalhão de Caçadores, e de 
sua esposa, cl. Maria da Penha Silvei­
ra Mrllo. 

ESPONSAES: 

Estão noivos, nesta capital, o sr. 
Odon Barbosa de Almeida e a senho­
rita Julia Honorato da Cunha. 

Em Campina Grande prometteram­
se em casamento o sr. Adalberto 
Araújo e a senhorita Cecy Silva. 

VIAJANTES: 

Esiá nesta capital o sr. pharmaceu­
Uco José Patrício de Carvalho, esta­
belecido nesta capital e industrial na 
cidade de Areia, onde é vice-prefeito 
municipal. 

Oliveira; vice-dito, José Alfredo de 
Lima. 

Conselho fiscal e de syndicancia 
Antonio da Rocha Barreto, dr. Paulo 
Vida! Moreira da Silva e Julio Augus­
lo de Mello. 

Supplentes - Leonel José de -Al­
meida, José Baptista da Silva Filho e 
Antonio Elisiario dos Santos. 

Informes commerclaes 
Exporta()ão: - Copstou do seguin­

te o movimento de exportação do dia 
7, pela Recebedoria de Rendas: 

Francisco Bezerra - 13 rolos de 
fumo em corda, para Macau, pelo 
vapor "Portugal". 

O mesmo - 18 ro)os de fumo em 
corda, para Aracaty, pelo mesmo va­
por. 

O mesmo - 37 rolos de fumo em 
c?rda, para Areia Branca, em tran­
sito para o Ceará, pPlo mesmo vapor. 

C.'. de Pesca Norte do Brasil - 10 
barns contendo oleo de baleia, para 
Santos, pelo vnpor "Itassucê". 

Eduardo Cunha - 2 fardos conten­
do barbante, para Maceió, pelo mes­
mo vapor. 

Felix Guerra & c.• - 1 fardo con­
tendo raspas de couro, para Pará 
pelo vapor "Manáos". ' 

O mesmo - 1 caixa com vaqueta~ 
para Maranhão, pelo mesmo vapor ... 

René Hausheer & e.• - 5 fardos 
de tecidos, para Recife, em caminhão. 

Alberto Lundgren & Cia Ltd -
~. caixa com tecidos, para Recife, · pela 

Great Western". 
C." Com. e Ind. Kroncke - 8.499 

saccos contendo caroço de algodão 
para Liverpool, pelo vapor ingle~ 
·· Custodian ". 

Lisbõa & c.• - 280 caixas conten­
do alcool, para Fortaleza, pelo vapor 
"Gurupy". 

Os mesmos - 87 vols. contendo al­
cool, para Natal, pelo mesmo vapor. 

Soe. Anonyma Wharton Pedro­
sa - 177 fardos de algodão em plu­
ma, para Rio, pelo vapor "Tapajoz". 

P A U T A dos principaes generos 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação, 
da semana de 6 a 12 de janeiro de 
1930: 

MERCADORIAS Aguardente de 
canna, litro S300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200· alcool litro 
$250; _ algodão em pl ui'na, kilo ' 2$533 ; 
a~godao em caroço, kllo $844; algo­
dao _ em reb.eneficiado, kilo 1S600; al­
godao :- res1duos de piolho ou Jin­
ter, kilo $800; arroz descascado kilo 
$800; assucar refinado de 1. • ' kilo 
$4 70; assucar refinado de 2 .'• kilo 
$370; as~ucar de usina, kilo $400- as­
sucar tnturado, kilo $290; assuca:· 
crystal, kllo $270; assucar branco ki­
lo $350; assucar demerara, kilo $260; 
assucar someno, kilo S260; assucar 
mascavlnl?,o, kilo $260; assucar mas­
cavad_o, k1lo S200; assucar bruto sec­
º'?• k1lo $200; assucar bruto melado, 
kllo $180 ; borracha de mangabei­
ra, kilo 1~500 ; borracha de mo.­
nlçóba, kilo 1$500 ; batatas naclo­
naes, kilo $200 ; caibro um $800 · 

· café, kilo _ 2$000 ; café moído, kl~ 
lo 2$2~0; coco, cento 20$000; couros 
de b01, se~s salgados, kilo 1$500; 
couros de boi, seccos espichados kilo 
2$200; couros de boi, seccos flõr de 
sal, kilo 1$900; couros verdes kllo 
1 000; couros de bode kilo 8$160 · 
COUr?S de carneiro, kilo • 7$000; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandioca. litro $120; feijão litro 
$400; milho, litro 100; oleo 'refina­
do de seme~te de algodão, litro 
1;100; oleo cru de semente de algo­
dao, litro 1$000; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se­
mente de algodão, kllo $150; raspas 
de sola polida, kllo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kilo 4$000 · semen­
te de algodão, kilo $130; sei'nente ele 
mamona. kilo $400; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1$600; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constnm da 
Pauta reral. 

-,~.r:1, J.ll ar Janeiro 

Demon1tragi1 da receffa • dnpesa do E1tad1 BIBLIOGRAPHIA 

Sulrlo do dia 8 ....... . 
Ri>colhimi>nlo<i feitos no Tht-

sourn no di::i !l: 
Pela Recebedoria de nenda<i ... 
Pelas Mesas de Renda<i e outra<i 

repnrliçoes . . . . . . . . . . . . . . 

Despes:1 effectnndn no clin O. 

Saldo pnm n clin 10 
No Thesouro . . . . 
No l:'anco do Brasil . . . . 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hrba, pnra constituição do c:1-
p1t~l do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-ltalinno em 

Recife ............ ' ... . 
No British llnnk Soulh oi' Amc­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Centro] ..... . 
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Currl'lo di- ,am11i111: Circulon 
ilo lliu dl' Anno, r·m edicão ele luxo, 
illt1 trado com numerosos C'lkhés do~ 
Jeadcrs ela carnponha liberal. o nosso 
vibrantt co11frndt' C'1,rrr·io de Cam-
1,ínu.. 

Em arlieo. , notns e comnwntarlo~. 
o orgam campiuense, que t'· dirigido 
pelo sr. Ernani Lauritzen, realiza 
forte propaganda das idéas de reno­
vação política consubstnncindas na 
Alliança. Liberal 

Servi~o do algo~ao 
Durante o mez de dezembro ultimo, 

foram classificados pelo Posto de Clas­
sificação de Cajazeiras 1. 207 saccas 
de algodão, pesando 90. 587 kllos. 

'ímciíiííõ·----------ÜTuN-ICIPlO---S 
Sobre a ultima reunião do Conselho 

Municipal de Pombal, recebeu o sr. 
presidente do Estado o seguinte te­
legramma: 

"Pombitl, 9 - Communico vossencio. 
Conselho Municipal reunido sessão or­
dinaria reelegeu-me presidente e 
vvice Amaro José Mello. Conse­
lho regeitou contas semestre findo 
apresentadas prefeito, visto alludidas 
contas conterem irregularidades. Sau­
dações - Avelino de Queiroga Ca ,al­
canti, presidente do Conselho." 

De Borburcma recebeu o sr. presi­
denle do Estado varias queixas con­
tra o procedimento de tres rapazes 
que alli estiveram na noite de 31 de 

údezembro e, dizendo-se propagandi&­
tas Jiber!les, wmmettera:n actos 1'1!­
provaveis, inclusive a retirada de be­
bidas de um pavilhão da festa, sem 
o devido pagamento. 

Nenhuma responsabilidade cabe 
aos orienLadores da campanh11 libe­
ral em nosso Estado pelo procedi­
mento irregular desses moços. 

Pessoa chegada de Belém, Estado do 
Pará, pede, por nosso intermedio, a 
quem possa informal', noticia do pa­
radeiro do sr. Francico Roque, que 
teria sido, ha muitos annos passados, 
agente ,,da estrada de ferro, nesta ca­
pital. 

Resposta para á rua 13 de Maio, 

n.º 610. 

A Capitania elo Porto deste Estado 
faz publicar hoje, na secção compe­
lente desta folha, um aviso aos marí­
timos, com excepção dos pescadores, 
para o qual chamamos a atLenção dos 

interessados. 

Os gatunos ante-hontem, ás 6 112 da 
tarde, visitaram a Tinturaria Pavão, 
de propriedade do sr. João Belisio, 
conseguindo subtrahir 1 uniforme de 
casemira, 2 chapéos, evadindo-se a se­
guir. 

Tendo, porém, o sr. João Evangelis­
ta, encarregado da referida Tintura­
ria, observado, de longe, a entrada de 
dois indivíduos suspeitos na casa, fi­
cou a espreitar a sahida. 

Vendo-os retirar-se, depois, com os 
objectos citados, correu a avisar o 
guarda n. 26, de serviço no mercado 
de Tambiá, referindo-lhe o que vira, 
sahindo o mesmo em perseguição dos 
larapios, em companhia do denunci­
ante. 

Ao chegarem nas immediações do 
parque "Solon de Lucena" encontra­
ram os indivíduos Simplicio Wences­
láo Braz e Campello do Nascimento 
com os objectos roubados, apprehen­
dendo ainda um trinchete americano, 
sendo ambos presos e conduzidos á 
Delegacia de Policia. 

Ao prender um dos individues, o sr. 
João Evangelista foi ameaçado de ser 
ferido a trinchete, tendo arrebatado 
a arma das mãos do aggressor. 

O guarda n. 21 prendeu, na Praça 
1817, os indivíduos João Candido de 
Mello e José Baptista, que imploravam 
a caridade, sendo, além disso, toma­
dos por suspeitos. 

Há, na Repartição cios Telegrapl)os 
despachos retidos para: Olympessoa 
e Creuz11. Pessõa, Jaguarlbe HCI. 

O presidente do Conselho Municipal 
de Sapé, sr. Antonio Uchôa, communi­
c?u ao sr .. presidente do ~tado haver 
sido reeleito em sessão de 7 do cor, 
rente e bem assim o vice-presidente 
Manuel Clemente de Farias. 

A mesma auctoridade communicou 
ao presidente do Estado que em ses­
são especial, realizada a 7 de janeiro 
ccnente, o vice-prefeito, em exercicio, 
do município de Sapé, prestou contas 
relativas ao segundo semestre do anno 
findo, sendo as mesmas approvadas 
unanimemente. 

O balancête respectivo accusa um 
saldo de 4:856$917 para o corrente 
anno. 

Concurso para guardas 
fiscaes 

Terá. Jogar amanhã, ás 8 horas. na 
Secretaria da Fazenda, o exame de 
candidatos a guarda fiscal, sendo cha­
mados á prova escripta a 2• turma, 
constante dos seguintes estagiarios: 

Beltrano de Farias Castro, Ly­
bio de Farias Castro, Francisco 
Ribeiro de Britto, Romeu Pequeno 
Torres, Ismael de Oliveira, Francisco 
de Hollanda Cavalcante, Manuel Pnu­
lino Junior, Olivio Travasse de Medei­
ros, Agenor Toscano de Britto, Anto­
nio Pereira de Mello, José da Silva 
Medeiros, Israel Apollonio de Barros, 
Simplicio Augusto de Sá, Vicente Au­
gusto de Sá, Genesio da Fonsêca Chi­
anca, Milton Nunes de Almeida, Ma­
nuel Borges da Costa, Manuel Vieira, 
Pedro Feitosa Neves e Miguel Nunes 
Mulatinho. 

O KOLYNO'.J 
limpa os den­

tes, limpa as gen­
givas ... limpa a 
bocca inteira! A 
esputn.aabundante 
e de sabor agrada­
ve l que produz, 
remove a mucina, 
as partículas de 
alimento em de­
composição e <fo­
stroe os germfü.:) 
que deterioram os 
dentes. 

Experimente 
Kolynos e vcrC1 
como sentir:í D 
bocca limpa! 

Basta um ccr::ti­
metro sobre a es­
cova secca. 
CREME DENTA4 

KOLYNOS 
408A 

LOTERIA FEDERAL 
Extrac~ão de 9 de 

31615 S. Paulo 
73221 

janeiro de 1930 
50:000.,000 
10:000$000 
5:000$000 1592 

EMPRESA CINEMATOGRAPHIOA PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

....................... ~ ......................... ~ ............. ~ .................. 1 ~ .................. j 

CINEMA THEATRO RIO BIMNCO - Vma deliciosa Uni­
versal .Jewel'- "Forasteiros em Paris" - Uma super-comediu es­
cachoante de risos e rica de monlagem com alguns dos arlistas que 
inlcrprelnrnm a celebre "Ai, que vizinhos!" - George Sidney, .T. 
Farrcl Mac Donald, Vem Gordon, Knlc Price e Gertrude Aslor -

8 parles. 
CINEMA FELIPPÉA - "A Cenlclba Encarnada" - 2.ª sé­

rir, em 4 partes, com Cullen Landis e Eugenia Gilherl. 
Complementos: "Fox Jornnl n. 9x22" e "Parnmount Ne"·s 

n. l 7x29". 
CINEMA POPULAR - Raquel l\feller, n linda "eslrcll:1" 

hespanhola, de olhos scismadores e profundo , é a prolagonista 
de um drama notavel no genero d()S "Qu:1tro Dinbos'', que tanto 
successo obleYe ultimamente - "A V cnenos:1" 12 pnrles de 

lnxo, arle, amor e emo\ão. 
Preços: adullos, 1. 600; crenn\ns, 1 .• 100. 
Sessão especial ás 21 1/2 horns, só para homens. A obra 

mais sen ual da litteratura francezn - "Aphrodite". - O film CJ:ll<' 

empolgou toda a Europa, pela belleza de seus "Nús artístico<;" e 
onde reYive a Yida antiga da G1·ecin, com lodos os seus Yicios e re­
finamentos. Exlrahido da obra do mesmo titulo de Pierre Loui'l. 

Ingresso: l 600. 
CINEMA SÃO JOÃO - "O Gnlo do Arizona" - Andnciosns 

a\'cnl11rns com o valente "co'\Y-boy" Tom 1\Iix. Um 
em !í pnrtes. 

Complemento: Um magnifico film natura 1. 

film da "Fo.· •·, 



Successão presidencial 
A propaganda liberal no sertão 

parahybano 
Informações telegraphicas 

JtETOJ\IANDO O BOM CAMINHO 

RIO, 7 - Transmittimos o trecho fi­
nal do discurso com que o sr. presidcm­
te da Republica agradeceu a sauda­
ção que lhe fizeram no palac10 do 
cattete os deputados e senadores da 
maioria, momentos após a sessão de 
encerramento do Congresso: 

"Politicamente, não ha motivo que 
nos leve a qualquer intranquillidade. 

Ao contrario, está certo que se v:ie 
apurar com honra para os costumes 
pol!ticos nacionaes que os brasileiros 
podem pensar de um modo político 
d!fferente, podem ter idéas diversas 
sobre o modo de orientar a alta admi­
nistração brasileira; mas, para honra 
nossa, o choque só se dará no terreno 
legitimo e que honra as democracias 
verdadeiramente civllizadas. 

A Jucta nesse terreno é uma prova de 
vitalidade em que tudo faz crer. estan­
do pessoalmente convencido de que os 
brasileiros de todas as correntes não 
se afastarão desse sadio ponto de vis­
ta, no qual estão sinceramente empe­
nhados. 

o pleito de 1.º de março vae ser, por­
tanto, um motivo de orgulho para os 
brasileiros, pelo progresso, e vae reve­
lar da nossa cultura politica e do nosso 
adeantamento cívico." 

A EXCURSÃO DA CARAVANA 
"JOÃO PESSõA PELO SERTAO 

PATOS, 8 - A caravana "Presidente 
João Pessôa" rumou para o sertão. 

NOTICIAS TELEGRAPWCAS 

RIO, 9 - A Commissão Executiva 
da Alliança Liberal esteve reunida, 
hoje, tomando varias delibel'açêíes, 
entre estas a ele continuar o sr. Si­
mões Lopes no cargo de vice-presi­
dente. Deliberou-se também crear o 
cargo de segundo vice-presidente. 
para o qual o sr. Lindolpho Collor foi 
eleito unanimemente. O representante 
gaúcho, que estava presente, agrade­
ceu em breves palavras esta distincção. 

Foram considerados membros da 
Commissão Executiva os srs. Sanes 
Filho. Canclido Pessôa e Adolpho Ber­
gamini. 

Tratou-se, por ultimo, da organiza­
ção das caravanas. 

Os srs. Affonso Penna e Lindolpho 
Collor deverão am:inhã avistar-se, em 
Petropolis, com o senador Epitacio 
Pessôa. a fim de transmittir-lhe o 
convite da Alliança, no sentido de 
r>.cceitar.,a chefia geral d:is caravanas 
e acompanhar a grande caravana que 
irá ao norte. Só depois da resposta do 
dr. Epitacio a commJSsao resilverá 
definitivamente sobre o assumpto. Ha­
\·erá amanhã nova reunião. (Espe­
cial). 

RIO, 9 - Parece que brevemente 
registar-se-ão importantes aconteci­
mentos na politica do Districto Fe­
deral. <Especial). 

RIO, 9 - A proposito de um artigo 
publicado na A Patria, sobre a perso­
nalidade do sr. Antonio Carlos, o pre-

5idente mineiro dirigiu ao s:r. Lindol­
pho Collor o seguinte telegramma: 

"Devo á grande personalidade do 
prezado amigo as confortad as pagi­
nas que li com grande orgulho pessoal 
e civico. Entre os motivos de estimulo 
para a defesa vigorosa da nossa cau­
sa figura o de ter ao nosso lado o com­
batente elevado nas posições ele fren­
te, o militante parlamentar e inteme­
rato jornalista a quem me dirijo e 
que merecidamente é reputado uma 
das glorias de sua geração. Affectuo­
so abraço." (EGpecial). 

RIO, 9 - Ouvido pelo O Jornal, so­

bre a situação politica do Districto 
Federal, o intendente Baptista Perei­
ra declarou que a sua orientação alli­
ancista fôra determinada pelos seus 
amigos, cujo desejo era votar nos can­
didatos liberaes. 

Accrescentou que tendo falado a 
1.600 eleitores, somente quatro se ma­
nifestaram ao lado da candidatura 
do Caitete. <A União). 

RIO, 9 - Entrevistado, de passa­
gem por Santos, o general Flôres da 
Cunha declarou que a victoria da 
Alliança Liberal não merece discus­
são. 

Nem a violencia, nem a fraude, 
nol-a arrebatarão. 

A nação tem necessidade de entrar 
na posse de si mesma, e o povo i,aão 
consentirá no desrespeito á sua von­
tade soberana. (A União). 

O brilhante espírito eivieo da 
mulher parahybana 

A fundação, em Campina Grande, da 
'· Cruzada Feminina Liber I 

Clara Camarão'' 
Realizou-se no dia 5 do corrente. 

em Campina Grande, a brilhante so­
Jennidade da fundação do. "Cruzada 
Feminina Liberal Clara Camarão", 
sociedade que nucleia os mais presti­
giosos elementos do mundo elegante 
da cidade serrana, para uma acção 
intensa de propaganda da Alliança. 

Campina Grande viveu horas de 
indescriptivel vibração, por occasião 
da posse elas dlree,torias da Cruzada. 
que são elo seguinte modo constituí­
das: 

Directoria honoraria - Presidente, 
senhorinha Antonia Ventura; vice, 
senhorinha Flora Medeiros; oradora, 

senhorinha Aurea Ventura; 1.• secre­
taria, madame dr. Generino Maciel; 
2.• secretaria, madame Manuel Al­
meida Barretto; thesoureira, madame 
Anna Azevedo Dantas. 

Conselho consultivo-madames cel. 
João Loureiro, cel. Raymundo Vianna, 
dr. Severino Pimentel, cel. Luiz Dha­
lia, cel. Agnello Amorim, dr. Ildefonso 
P.yres, madame professor Clementina 
Procopio, madame cel. Eduardo Lobo, 
madame cel. José Faustino Cavalcan­
te, madame cel. Dionysio Campos, ma­
dame cel. João Campos, madame 
ccl. Manuel Collaço, madame cel. An­
nio Garcez. 

Directoria effectiva - Presidente, 
d. Esther de Azevedo; vice-presidente 
professora Ercina Medeiros Ma cê do; 
oradora, professora Francisca Amo­
rim; vice-oradora, professora Maria 
do Carmo Rocha; 1.• secretaria, pro­
fessora Apollonia Amorim; 2.• secre-

taria, professora Cezarina Galvão; 3.• 
secretaria, professora Anna Leiros; 
1.• thesoureira, madame dr. Argemiro 
Figueirêdo; :!.• thesoureira, madame 
cel. Francisco Maria. 

Conselho consultivo - Madame dr. 
Agrippino Barros, madame dr. Octa­
vio Amorim, madame dr. José Pinto, 
madame cel. Lafayette Cavalcante. 
madame dr. Severino Cruz, madame 
dr. Archlmedes Souto, madame dr. 
Elpidio Almeida, madame cel. Ernani 
Lauritzen, d. Erondina Costa, mada­
me cel. Lino Fernandes, madame cel. 
João Rique, madame cel. João Alves 
Oliveira, madame cel. Nereu Pereirn 
Santos. 

Damos a seguir o discurso pronun­
ciado na festa da posse das directo­
rias da Cruzada, pela talentosa se­
nhorita Appollonia Amorim: 

"Minhas senhoras. Meus senhores: 
Não estranheis a minha modesta 
presença nesta edificante assembléa, 
convocada para a solenne fundação 
do Comité Feminino de Campina 
Grande, nucleo de destemidas patrí­
cias que se vem de formar no nosso 
meio para propaganda das candidatu­
ras da Alliança Liberal ao supremo 
governo da Republica. 

De passagem, hontem, pela villa de 
São Mamede, município de Santa Lu­
zia, foi saudada pela população, que 
pediu se demorassem os caravaneiros 
naquella progressista localidade, a fim 
de se realizar uma sessão cívica, que 
foi organizada dentro de poucos mi­
nutos, tendo Jogar na mesma noite, em 
espaçoso salão, com enorme e distin­
cta assi4tencia, a que não faltou o ele­
gante concurso da melhor sociedade 
local. 

A entra~a trimnp~al ~os can~i~,atos 

Não estranheis porque, sendo o 
Comité composto de elementos femi­
ninos, com a finalidade de attrahir a 
collaboração da mulher campinense 
neste movimento de civismo que vem 
empolgando o paiz, é comprehensivel 
que eu repute um dever a minha pre­
sença, como a de todas as campinenses, 
nesta festiva reunião, com a qual .iá 
temos dado um passo triumphantc 
nessa cruzada de educação politlca. 

O feminismo no Brasil tem sido uma 
fonte de memoraveis debates, nos 
quaes se accentúa a inferioridade so­
cial da mulher, a sua apagada colla­
boração nos destinos da patria. 

Nem por isso, entretanto, o assum­
pto perdeu o seu aspecto de opportu­
n!dade, pela Jogica razão de que a mu­
lher ainda não conquistou, nó Brasil, 
o terreno já. conquistado na Europa 
super-civilizada. 

A imponente sessão cívica foi pre­
sidida pelo dr. Dustan Miranda, sendo 
a caravana cumprimentada, em nome 
do povo de São Mamede, pelo sr. José 
Theophilo, seguindo-se com a pala­
vra o jornalista Sandoval Wanderley, 
Cleodon Coêlho, dr. Dustan Miranda, 
jornalista Café Filho, que proferiram 
eloquentes e demorados discursos so­
bre a Alliança Liberal, sendo vivados 
enthusiasticamente todos os proceres 
liberaes. 

O povo de S5.o Mamede guarda as 
mais vivas impressões de admiração 
da visita da Caravana "Presidente 
João Pessôa" áquella localidade. < Es­
pecial). 

CATOLÉ DO ROCHA, 9 - Chegou 
hontem, ãs 19 horas, a esta villa, a 
Caravana "Presidente João Pessôa" , 
que foi recebida, a uma distancia ele 
tres kílometros, pelo cel. Sergio Maia, 
dr. Americo Maia, João Sergio Maia, 
Francisco Sergio Maia e João Cy­
rillo. 

Ao penetrar na villa, grande '1iul­
tidão estacionava em frente á Pre­
feitura, onde estava postada uma ban­
da de musica. O povo prorompeu, en­
tão, em vivas á Allianc;a Liberal e ao 
senador Epitacio Pessôa, saudando os 
caravaneiros, em nome do municipio, 
o dr. Nathanael Maia Filho, presi­
dente do Conselho Municip::tl, agrade­
cendo o dr. Dustan Miranda. 

A's 20 horas, teve Jogar, no hotel, o 
banquete offerecido aos caravanei­
ros, durante o qual discursou o pro­
fessor Cleodon Coélho, que levantou o 
brinde á Justiça, representada na pes­
sôa do dr. Souza Nobrega, que presi­
diu o banquete. Falou, após, o jorna­
lista Sandoval Wanderley que, após 
profligar as mentiras do perrepismo. 
saudou a Alliança Liberal. O dr. Dus­
tan Miranda levantou o brinde á mu­
lher catoleense, agradecendo o dr. 
Souza Nobrega e o sr. Nathanael Maia, 
que levantou o brin:ic de honra ao dr. 
João Pessôa. 

A Caravana "Presidente João Pes­
sôa" foi muito visitada, destacando-se 
as visitas do cel. Antonio Suassuna, 
prefeito Manuel Vieira e seus amigos, 
que estiveram presentes á recepção. 

A Caravana realizará, ás 16 horas, 
um comicio em frente á Prefeitura, 
devendo falar varias oradores. (A 

Untlio), 

"' 

li~eraes em São Paulo 
RIO, 8 - Desde hontem á tardP­

::.cha-se nesta capital o sr. João P!'S· 
r:ôa. 

O presidente pa::ahyl>ano teve uma 
recepção concorrida, a ella compare­
cendo, além de 11roceres destacados da 
Alliança Liberal, moitas familias e 
povo. 

Ainda a bordo, o candidato liberal 
falou a varios jornalistas, dando as 
suas impressões sobre a, recepc:ão do 
povo paulista. 

Esse, C'hegando á sua residencia, cm 
palestra com alguns jornalistas, re­
sumiu suas impressões nesta phritse: 

- "Ganhamos mais um Esta do! " 
Falando sobre a recepção em S. 

Paulo, disse: 

- "Uma apotheose, um verdadeiro 
uelirio popular foi o que presenciámos. 
Nunca teria podido imaginar que S. 
Paulo estaria em tal estado de vibra­
<:ão e que assistiríamos a uma tal de­
monstração de civismo. Não ha rlu­
vida que S. Paulo póde ser incluído 
C'ntrc os Estados cm que predomina o 
cs.pirito liberal, espírito de revolta 
contra a actual situação que foi crea­
da no Brasil pelos politicos que não 
têm a comprehensão verdadeira do 
que é uma real democracia." 

O presidente João Pessôa narrou 
alguns episodios da recepção e das 
manifestações que lhe foram feitas, e 
a seu companheiro de chapa, em S. 
Paulo. 

Ent1·e c&tes, narrou s. exc. que, ao 
desemba1·car na Estação do Norte a 
multidão fechou em um circulo tá.o 
apertado que elle não sabe se conti­
nuou a andar ou se foi carregado. 

RIO, 8' - Informam dessa capital 
que está sendo preparada grande ma­
nifestação ao presidente João Pessôa. 

RIO, 8 - Em Barra do Pirahy te1·á 
Jogar no proximo domingo mais um 
comício liberal. 

O s1·. Mauriclo de Lacerda compa­
recerá. a esse comlclo. 

RIO, 8 - "A Batalha" publica as 
clcclatações que o sr. Getulio Vargas 
teria feito ao seu enviado especial em 
Santos. 

Falando sobre as manifestações, o 
sr. Getulio Vargas disse: 

-"Minha impressão é de que no Rio 
e em São Paulo temos a victoria as­
segurada. Aliás, quem poderia ficar 
indifferente aos espectaeulos empol­
ga,1tes dessas multidões enthusiasma­
das até ao delirio? 

São Paulo é a labareda viva e a Al­
liança uma torrente impossível de es­
tancar." 

O jornalista perguntou então se po­
dia adeantar alguma coisa a respeito 
da não representação do sr. Julio 
Prestes no seu desembarque, obtendo 
a sei:·uinte resposta: "O "Correio Pau­
listano" já deu satisfação sobre o 
caso e eu julgo-me no dever de acrei­
tal-a, uma vez que este orgão é o por­
ta-voz do presidente de São Paulo. 

A razio tlesse gesto, segumlo o refe­
rido ccmmunicado, é devido a não 
iennos cu e o meu companheiro de 
chapa av!sado ao candidato official a 
nossa chegada a São Paulo. 

Entrcbnto, essa nos:;a attitude foi 
mera corte;;ia. Queria.mos :i.penas pou­
par ao sr. Julio Prestes assistir, por 
intermedio de seu representante, o 
grandioso C'spt•ctaculo que o povo dr 
São Paulo nos proporcionou o que, em 
ultima analyse, é a prova da repulsa 
que esse povo vota ao programma do 
candidato pelo Cattcte." 

- V. exc. volta então satisfeito para 
o Rio Grande?-indagou o jornalista. 

- E' natural. 
Creio, disse o presidente gaúcho, 

que mais satisfeito nem mais animado 
poderia estar em toda a minha vida. 

RIO, s - "A Batalha" diz que ou­
viu o senador João Lyra, em palestra 
com um seu amigo na Avenida, de­
clarar que se o sr. Gctulio Vargas 
fôr eleito, terá o seu voto para o re­
conhecimento, sendo esse o proposito 
de muitos congressiatas da maioria. 

RIO, :J - O "Jornal do Commer­
cio ", em :>.rtigo de fundo, commenta 
as formi<laveis manifestações feite:; 
aos srs . Getulio Vargas e João Pes­
s:5a em S. Paulo. 

Diz que S. Paulo não é u:n feudo 
eleitoral. O povo paufü:ta é dos mais 
e::ithusiastas na campanha de reno­
vação democratica. Mestra ser segu­
ra a victori:l da Alliança Liberal. 
mediante os seguintes calculas: 

Minas e Rio Grande do Sul darão 
cerca ele 700 mil votos, que, reunidos 
aos suffragios da Parahyba, do Dis­
trlcto Federal e das opposições dos 
Estados, formarão um coefficiente 
eleitoral que, sem fraude, os reaccio­
narios não poderão superar. 

Será. - continúa o "Jornal do 
Commercio" - o primeiro caso, na 
Republica, da derrota de um candi­
dato patrocinado pelo governo ela 
União. 

Se es chefes Jibcraes não desc:m­
çarr:111. se os caneliclatcs ouf!g•::as d'! 
pre:;tigio, como o sr . Epitacio Pessôa, 
forem ao norte, se souberem fiscali­
zar cs c::;cruti.nios e impedir a fr:iude, 
a victorh de- AIIJan-:a nas urnas scr:l 
enorme. 

Os paulistus s:i.o elos mais cnthusi­
:1stas pela camp::mh:i lib.!rtadora, por­
c:uC' :;abem meli1or o quC' valem lw­
mcns que querem se perpetuar nc 
poder. 

As manifestações que os candidatos 
receberam em São Paulo repercuti­
ram em todo o Brasil e a opinião li­
beral recebeu novo alento e mais 
uma garantia da efficiencia do actual 
movimento politico. 

E' que essas manifestações prova­
çarem, se os candidatos ou figuras de 
ram que os paulistas serão dos mais 
val!oscs elementos da victoria dos 
candidatos Jiberaes. 

S. PAULO, 8 - Sob o titulo: "S. 
Paulo assistiu hontem a maior mani­
festação que regista sua historia", o 

· (Continúa na 5.' pagina) 

Naquelle mundo o espirita politico 
dominante já comprehendeu e fez 
comprehender que a mulher não pode 
nem deve estar reduzida ao trabalho 
meramente domestico, absorvida pelas 
preoccupações da moda e outras futi­
lidades sociaes. 

E' bem de ver que a victoria da mu­
lher européa, no scenario pol!tico­
administrativo, foi precedida de um 
trabalho ingente, e este de um estudo 
perfeito das condições vitaes da nossa 
sociedade. 

Infelizmente, a mulher brasileira 
ainda não se preparou para a su­
prema conquista, uma vez que lhe falta 
a necessaria educação politica, ou, 
como queiram, o indispensavel cultivo 
da nossa historia política. Essa equi­
pagem de conhecimentos é essencial. 
Mas só podemos constituil-a por um 
natural processo de adaptação, estu­
dando as condições sociaes e politicas 
da sociedade e formando, pelo exem­
plo, esses nucleos de propaganda, 
onde todas se estimulem para a victo­
ria final. 

Não faltam n1 Historio. os mais 
inil!Ucliveis exemplo$ do espirita de 
rcsistcncia e comb:ttividudc da mu­
lher. 

Se outras não falassem c6ualmente 
alto, poderiamas, remontando aos pri­
meiros tempos da formação da nossa 
nacionalidade, enumerar os feitos épi­
cos que aureolam o nome ele Clara 
Cam:iráo. 

Ainda mais, encontrarlamos nos 
episodios da Inconfidencia Mineira, 
marcando paginas de civismo e he­
roísmo, os nomes de Ignacla Gertru­
des e Barbara Hellodora. 

O actual momento politico do Bra­
sil não comporta o indiffetent!smo de 
ninguem; estamos deante de um mo­
vimento de renovação de costumes, 
em que patriotas abnegados se dispu­
zeram a mudar esse regimen de com­
pressão em que vivemos desde a fun­
dação da Republica. 

E', pois, mais que louvavel a parti­
cipação da mulher campinense, da 
mulher parahybana, nessa campanha 

(Conttnúa na 6.' pagina) 



ALÇADOS 
DE GRACA 

A Fabrica de Catça<los a Vapor li· 
quitla 300 pares de sapatos para ho­
mens, senhoras e meninas a preços 
·ncriveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga rua do Po1tinho ). 

PADARIA e MERCEA~IA VICTORIA 
-- CHALEGRE &. COMP. --

Rua fructuoso Bafbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Tclephone, 2 .. 
Esmerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. • 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e "COROA" 
Vendem: 

J. lllinervino & O.ª 

fxc, quer ouvir uma Aerdacd ? 
Pola ouça e aproveite : 

MANTEIGA sô 

Dl.tl.111.tl.NTINA ! 

OS CIGARROS Co!l,a.a & DI Lasclo 

OIS AMIGOS 
NAO TEEM RIVAES 

E X p E R. :C 1\1.[ E J'ST T E 1v.C 

lfalatarla do 1'orte I Pires & Salles 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo ele Hollanda, 

Confecções civis, militares e tccle­

aiagtica~. 

t:;A.S~ DE LOIJRDES 
follo 5errano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebrce 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, n.0 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHAGIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GE!WEDRA 1 Só de Guimarães 
A melhor e a mais prelerlda 

MOVELARU\ E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães a Irmão 
Praça Alvaro Machado, 39, 

Armazem de miudezas em geral 
VENDAS POR ATACADO 

Telegr. PIRSALLES 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

~ Rua Maciel Pinheiro, 30S - PAUHTBl 

Jose Justino Filho 
Despachante · estadual - Commlnões, 

Representações, Consignações e 
Conta proprla. 

~ f ARI N HA LACTEÂ « 
STLÉ 

O. Pessóa & Barros 
Agencia CHEVROLET 

Dlatribuidorca dos productot1 da 
"OOODVEAR" 

Sub-agentes da THE TEXAS & Co. 

sa boar1a, Sa,:n. ta,r1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
Importadores e exportadores de XA RQUE e F,ARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Tet: JIORA.ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

CONSTRUCTORES 

Edlficlo da RAINHA DA MODA 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novldadrs, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos e ima­
gens, üvros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOORAPHIA : 

Acceitam·se cncommendas de traba­
lhos typographicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHYBA 

AMOSTRA GR!TIS 
PEDIDOS A 

Estewam Geraon da Cunha 

R. Maciel Pinheiro, 2 ! · 1.0 andar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanha uá" 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C.ª 

Rua da Repoblíca, 133 - Telephone, 70 

End. teleg.: Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTE ·~· ·~· ·~· ...... ..,. . .,, .... ~ ........... ~ . ._.·~·---·.., ...................................................................... . 

ANNUNCIOS 
EXAMES DE ADMISSAO - João 

Vinagre - Avisa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admis-
são ao Lyceu e Escola I{ormal. Lec­

ciona, tambem, portuguez e arithme­
tlca.. 

Residenclo. - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECISA-SE DE Ul\l DAC'fY­
J,OGRAPIIO - Paga-se bem, exi­
gindo-se apenas que o mesmo procu­
re a Escola Undcrwood, rua Barão da I 
:t-a.ssagem, 354 e, frequentando os seu,; 
motiernos cursos, obtenha o seu di­
ploma que será legalmente conferido 
pela Undcrwood Starcl Typewrltcr. 

Solicitae agora mesmo a vos:;a ma­
tricula. 

Tempo é dinheiro ! 

VENDE-SE - A casa 11. 325, á 
avenida Capitão José Pessoa, com 
°"commoclacões para grande famllia 
e quintal com diversas fructeiras. A 
tratar na mesma. 

PARA o f.ra t,1 meJlto ela syphilis, 
annunclam-se muitas drogas: pillu­
las, comprimidos, xaropes, elixires, 
o:; quaes têm feit'.) a fortuna (triste 
forturn1 l de muito fabricantes e a 
c;c1;gra,;a ele mu.iLo·, milhares de In­
cautos. o·, quae~. felizmente, hoje já 
não ignoram que o unico remedio 
..;ru'ntifico, 1ecr.1tado por medicos, é 
o GALENOGAL. Il'. 31 M. 

VIC'TROL/\S -Vendem-se ou per­
mutam-:;,' clua,; v1rtrolas. sendo uma 
le gahlnPlP ,. ri outra de meio gabl­

lltte Tratar-se á. rua Maciel Pi11hei­
l'O, 2!l2. 

VENDE-SF: a r:11,a 11• 130, á p1aça 
.Ari:;tirl1>:; Lobo, dc~t·, r:apita.l. 

Trata-. P com o r:irnrgiâo-denti,;t.-, 
r. 111 ust.au. Rua D11quc de Caxias, 

1 '. 406, 1°. andar. 

Sclentlflco que foi readmcttirla 0, 

série. d. Clarice Just.a de Ltma Freire, 
riue havia sido eliminada 110 obito 
501. 

QUADRO OE OBSERVAÇOES 
Cltamadu 

1.· seue 

~011 com multa até 25 de dez. de 1920 1 

1 
CURSO "fRANCO BRA.SILl!IRO" 

RUA DA REPUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 1 
Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mahtem aulas nocturnas de portuguez, arithmetica e escri-

pturação mercantil. 
Acceita licções a domicilio. 

Curso de francez-pratico permanente. 

506 com 10 
,, jan . " 

,, 
506 sem " .. 20 

,, ,, 
" " 

507 sem 5 " 
607 com " 25 " 

,, 
" 

608 sem ,, 
20 

,, ,, 
" 

603 com 10 " fev ,, 
" 

509 sem 5 " " 
509 com ,, 

25 " 
610 sem .. 20 " " .. 
610 com 10 ,, m.ar. 
611 sem 5 " 

,, 
" 

611 com " 25 
,, 

" " 
512 sem ,, 

20 " 
612 com " 10 .. abr. .. ,, 
613 sem 5 " 
513 com " 25 " " " 
515 sem " 20 " 
614 com 10 " maio 
415 sem 5 " 
515 com " 25 .. 
516 sem " 20 .. 
616 com 10 " Jun. " .. 
51 7 sem 5 .. 
[ 17 com .. 25 " .. .. 
618 sem " 20 

,, 

518 com 19 " julho " ,r 

519 sem 5 " " .. ,, 
619 com " " 25 ,, 

" .. .. 
520 sem " 20 " 

,, ,, ,, 
621 sem 6 " " 
520 com " 10 " agos. ,, 

" 
621 com ,, 25 " " .. 
622 sem 2 " 
622 com 10 .. 
523 sem 5 " setb•. .. " 
523 oom 25 
624 sem 20 " " " " 
524 com " 10 

,, outb•. " 
,, 

ó25 sem 5 
., ,, ,, 

" 
625 com ,, 

25 
,, 

" 
,, ,, 

2.• série 
149 com " " 28 dez . " " 
150 sem .. 8 " ja,n, " 1930 
150 com " 28 .. ,, ,, ,. 

151 sem 
151 com 
152 sem 

8 " fev. " " 
" 28 " ,, " " 

8 " mar. 
,, ,, 

152 CODl ,, 28 " '' ,, 

153 sem 8 " abril " ,, 
153com '' 28" "" 

Quota annual até dezembro, sem 
multa, 1. • e 2.• séries. 

Secretaria d"' A Previdente", em 18 
de dezembro de 1929 - Leonel Duarte, 
1. • secretario . 

EUCLYDES MESQUITA : Dá au­
las de Portuguez e Arithmetica em 
sua residencia . Rua Duque de Ca­
xias, 25 . 

"CHEVR,OLET" - Vende -se, por 
preço modico, um automovel em per­
feito estado, por ter de embarcar no 
dia 15 o seu proprietar io; rua Maciel 
Pinheiro n ". llô. 

ELIXIR DE NOBUEIRA 
li lmpregado com 1ucceuo em todat 

as molesllas provenleotet da l)'Jlh.Ua 
• Impureza• do aansuo ' ili~ 

fEfflDAS 
ESPINHAS 
ULCEltAS 
ECZEMAS "" 
MANC1MB N Jll!l.tl 
DARTHROS 
R.ORES MANCAI 
~HEUMATISMO 
SC"oPHULAS I 

,,. SYPHILITICAS 

lii~I e heh11itie - ..... Ili deoç,&oa oat- e,t. 
llarca rt1lltnl~1 • S- 11,eja • ~ 

••AVARtA••J 
• u:ab • 

- mu ares de âlMCMS -............. 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M1A 

B ÉDE - A.venlda Rio .Branco, 108 e 108. 

P ossúe armazene nas Docas do Porto. no Rio de Janeiro a disposição do 
seus cmbarcadores e recebedores. 

--o--o--

Lloba celere de passageiro• e ear.-a entre 

Rcclre e Porto .&Ie.-rc 

Passagem somenfe de I.& classe 

P.1quefe - A.raraquara - Esperado "º porto de Recife no dia 6 do 
correntt,. ás 17 ho~aa, sahirá 110 dia 8 á rroite, para Maceió, ,, 9, Bahia, 
1111 10; Rio de Janeiro, • 12 á 1 16 hora,; Santos, a 15 Rio Grande, a 17 
Pelotas, a 17 e Porto Alegre a 18, 

Paquete - AR&TIIIBÓ - Esperado no porto de Recife no dia 
13 do corrente, sahirá no dia 15. noite, para Maceió, a 16· Bahia a 17· 
R o de Janeiro, 1 19; h 16 horas Santos, 22; Rio Urand;, a 2t;' Pelo~ 
tai a H; e Porto Alegre 11 25. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

Vapor C,1.KPIN.4.S - Esperado em Cabedello no dia 15 do 
corrente, sabirá no mesmo dia para Recife, Maceió Bahia Rio Santos 
Paranaguá, Antonina, Itejaby, S. Francisco, Rio Grande, 'Pelotis e Por! 
to Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

V1por POBTuGi:.L -Esperado em Cabedetlo no dia 10 do cor­
rente, sabirá no mesmo dia para Natal, Areia Branca, Aaracty, Ceará 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 

V.por VICTORI& - Esperado em Cabedello no dia 16 do cor- . 
rente, sabirá no mesmo dia para Ceará,Maranbão e Pará, recebeedo 
carga para 01 porto, do alto Am1zon1ç. 

AGENTES - Wiiiiams & ~o. 
Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telepbone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N.0 34. 

l!!!!!l!!!!!ll!lllllllllll!!!l!l!l!l!l!ll!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!ll!l!!!!!!!lll!l!l!!lll!l!!l!l!!!!!ll!!!!!!!ll!!ll!m!!!!lll!l!lll!!!!!!l!!!!!!!!!.W 

1 1 

Cia.· Commercio e Industria Krõncke 
P A R A H Y.B A D O NO R T E 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - J\'orddeutscher 
Lloyd Bremen - Uam burg-Südamerlka· 

nbche Da1npf'schlf'f' - Gesellscbaf't - Hambura-o 
, Pe.relra Carneiro & C. ª Llm.Uada (Compa­

nhia, Conamerclo e J\'avega,rão) 

Agente da companhia dt seguros: - l'Wertll Brl­
il8h & llereantlle lnt'll.l"anee Company 

Llmlted. Londrea. 

Escrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA 00 CORRf!IO til. 9 

ltnc1. teleg-raphico - K R O N C K I! 

PRECO POR PRECO, f;' O MflLHOR • • 

E AINDA SUPERIOR A OUTROS MAIS CAROS 

Bl!!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!!l!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!!!!!!!!!!~!R 

1 1 Chapista e impressores 
Na Empreza Graphica Nordeste precisam-se de dois 

impressores para "Minerva" e machina de cylindro e um 
typographo chapista, competentes, que tenham bôa con­
<lucta. 

Paga-se por ordenado, diaria ou "contado". 



TELEGRAMMAS 
,1edldas sobre a fiscalização dos ban­

cos 
RIO, 9-Foi publicada hontem uma 

nota dirigida pelo ministro da Fazen­
da ao lnspector geral dos bancos, pela 
qual ficava este auctorizado a pôr cm 
execução as medidas de que tratam 
artigos 36 e 37 do regulamento relativo 
á fiscalização bancaria . A referida 
nota dizia que tal medida era toma­
da para tornar mais cff!ciente a fis­
caltzação da exportação de valores e 
operaçóeS cambiacs. 

Julgando laconica a portaria, "O 
GJobO" procurou ouvir o sr. Rama­
lhO Ortigão, inspector geral dos ban­
cos. que hoje á noite parte para São 
paulo, onde vae fazer observações 
!nherentes ao seu cargo e tomar me­
didas que se fizerem necessarias para 
attender ãs determinações da referida 
portaria . 

Attendcndo ao jornalista, o sr. Or­
tigão declarou que os artigos do re­
gulamento a que se refere a portaria 
só poderão ser postos em pratica pela 
inspectoria de bancos mediante ordem 
expressa do ministro da Fazenda . 
Dahl a resolução do ministro, agora 
publicada, pois os referidos artigos 
apparelham a inspectoria a tomar as 
mais severas medidas de fiscalização 
em defesa do cambio. Accrescentou o 
sr. Ortigão que logo q uc regresse de 
são Paulo, onde permanecerá alguns 
dias, baixará instrucções escriptas aos 
fiscaes de bancos . 

Adeanta mais que essas instrucções 
visarão principalmente que os estabe­
lecimentos bancarios não vendam 
cambiaes sem estarem devidamente 
auctorizados pelos fiscaes; que estes 
só dêem taes a uctorizações depois de 
concluídas as informações colhidas 
sobre os fins das cambiaes; que as 
mesmas cambiaes só possam ser ven­
didas por quem devida e legalmente 
auctorizado. Finalizapdo, o sr. Orti­
gão declarou que a portaria não visa 
absolutamente o fechamento da Cai­
xa de Estabilização, que continúa a 
funccionar normalmente, mas apenas 
pór côbro ás inauditas especulações 
que se estão fazendo com as ca'm­
biaes. (~special). 

Victima do calor 
RIO, 9 - Victima de insolação. fal­

leceu no Prompto Soccorro a senhora 
uruguaya Joanna Porciuncula. (Es­
pecial). 

Falleclmento 
RIO, 9 - Fallcceu o sr. ,José Gon­

çalves, directo;- do Derby Club e seu 
socio fundador. (Especial) . 

Garantias para o "scratch" carioca 
RIO, 9 - A Amea solicitou á c . B. 

D. providencias no sentido de a.ssegu­
rar todas garantias ao scratch cari­
ca que vae a São Paulo. (Especial) . 

Candidato á senatoria por Alagôas 
RIO, 9 - O sr. Clementino Monte 

recebeu um tclegramma da Commis­
são Executiva do partido dominante 
cm ~lagôas eommunicando que cm 
reunlao de hontem a Commissão re-
solvera Indicar seu nome á senatona 
federal. <Especial). 

Com a lnspectoria de Bancos 
RIO, 9 - O ministro da Fazenda 

expediu ao inspector dos bancos a se­
guinte portaria: "A fim de tornar 
mais efficicnte a fiscalização da ex­
portação de valores e operações cam­
b1aes, auctorizo-vos a pôr em execu­
ção as medidas de que tratam o ar­
tigo 36 e 37 do regulamento approva­
do pelo decreto n. 14. 728, de 16 de 
março de 1921. (Especial). 

O rei da Italla agradece os cumpri­
mentos dos italianos e belgas resi­
dentes no Brasil 

RIO, 9 - Em resposta a um tele­
gramma que dirigiu ao rei da Italia, 
a proposito do casamento do principe 
Humberto, o embaixador Attolico re­
cebeu o seguinte despacho : "Agradeço 
cordialmente os votos geraes que os 
compatriotas italianos e belgas dahi, 
em fraterna união, hoje me enviaram. 
(ass.) - Vittorio." (Especial). 

Fallecimento 
RIO, 9 - Falleceu o consul geral da 

Argentina no Rio de Janeiro, sr. Pe­
dro Goytia, que se achava de ferias 
em Buenos Aires. <Especial) . 

'l 

Os aviadores uruguayos no Rio 

RIO, 9 - A convite do Centro de 
Aviação Civil, são esperados amanhã 
os aviadores Larre Borges e Challes . 
(Especial) . 

As tragedias romanticas 
s. PAULO, 9 - Realizou-se com 

grande acompanhamento o enterro da 
senhorinha Ritinha, que hontem foi 
encontrada morta, juntamente com o 
"chauffeur" Belmiro . 

A opiniào geral é que Belmiro sof-
fria de loucura . (Especial). 

Estatisticas de roubos realizados em 
S. Paulo 

S. PAULO, 9 - Durante o anuo de 
1929 os ladrões effectuaram nesta ca­
pital roubos no valor de 3 .197 contos, 
que foram apprehendidos em grande 
parte . 

Foram furtados no mesmo anno l 2G 
automoveis, no valor de 979 contos, 
dos quaes 110, no valor de 875 contos 
foram apprehendidos. (Especial). 

Preenchidas duas vagas no Banco do 
Paraná 

CURITYBA, 9 - Para duas vagas 
existentes no Banco do Estado do Pa­
raná. foram eleitos os srs. Gustavo 
Carvalho, presidente, e Paulo Ribeiro, 
gerente-superintendente. <Especial). 

(Continúa na 8.ª pagina) 

A entrada triumphal do 1 candi~atos 
liberaes em São Paulo 

Ccndusão da 3 pa,~. 

"Estado de s . Paulo " tece os se· 
guintes commentarios: • 

" A nossa terra viveu hontem um 
dos seus dias de maior emoção . 

A noticia da visita, a esta capital, 
dos srs. Getulio Vargas e João Pes­
sóa, candidatos á presidenc!a e vice-

presidencia da Republica no proxim() 
quatriennio, encheu de justificada 
alegria todos quantos se interessam 
pelos destinos da nacionalidade. 

Nós, que acompanhámos os illus­
tres viajantes de P!ndamonhangaba 
até esta capital, fomos testemunhas 
do exaltado enthusiasmo com que 
foram elles recebidos e acclamados 
pelas populações do norte do Estado. 

Houve i,cenas tocantes e commove­
doras . 

Em s. Paulo os viajantes fora'Il 
recebidos e acclamados debaixo de 
chuva por uma multidão que póde 
ser avaliada em mais de 200 mil pes­
soas, porque tomou litteralmente todo 
o centro da cidade, tornando lntran­
sitaveis as grandes praças e as lar­
gas vias publicas, com a contribuiçã;:, 
largulssima de todas as classes so­
claes, notadamente das mais humil­
des e soffredoras. 

Pôde-se aff!rmar de hoje por dean­
te, em opposição á.s chapas litterarias 
mais correntes, que o povo brasileiro 
começa a viver sua maioridade, que 

em suas manifestações já se póde 
hombrear com os povos de tradicio­
nal cultura e serenidade. 

Achamos que um dia como o de 
hontem, acima dos pontos de vista 
pessoaes e das correntes partidarias, 
vale por um motivo de justo orgulho 
para uma nacionalidade" . 

o brilhante espirita civi­
co da mulher parahf bana 

Conclustio da 3. pag. 

que visa a felicidade do Brasil e do 
nosso caro Estado, em particular. 

Temos um dever duplo para esta 
collaboração: o de brasileiras e o de 
parahybanas. 

Se não podemos concorrer como 
votantes, ao menos concorramos com 
a nossa assistencia moral ao bravo 
presidente João Pessôa, esse que está 
repetindo na Parahyba as suas glo­
rias passadas, os seus tempos de he­
roismo, fazendo lembrar á geração 
actual e aos posteros que na nossa 
gente ainda corre o generoso sangue 
de Vida! de Negreiros e daquelles ou­
tros que, com os bravos pernambuca-

Camin~ões 
PARA QUALQUER TRANSPORTE 

DE 1, Jl/2, 2, 2 1/2 E 3 TONELADAS 

COM 3, 4 E G MARCHAS PARA FRENTE 

NAO TEME COMPETENCIA 

,t. .IIA..tIIJJIA 1·esistenci11 e o 1'IINIJJIO consflmo 
tle con1b1lstivel, são lfS t'tntlllgens que 

o{/erece o 

INTER.NA,-I'IONAL 

CONCEDE-SE AGENCIA NO INTERIOR 

Para pedido e informações queira dirigir-se aos 
agentes neste Estado : 

O. Petrucci fJ C 1a 

R U ft M"CIEL PINHEIRO, 138 

PARAHYBA 

nos, fizeram a Confederação do Equa­

dor. 
Também poderemos trabalhar com 

efficiencia na propaganda eleit.oral, 

incutindo no espirito dos bem inten­
cionados essas sadias idéas de liber­

dade e justiça, que constituem a essen­
cia da bandeira da Alliança Liberal. 

Trabalhemos, pois, pela causa da 
Alliança, que é a causa da liberdade, 

é a causa da justiça, é a causa da 
Parahyba e é a causa do nosso amado 

Brasil!" 

PEITO 
e pulm,)es 

&ao os orgaos mais su3 .. 
ceptiveis de ataque na 
maioria daa pes5oaa. Nã.o . 
se descuide V. S. de qual­
quer affecção ou debili-

dade bronchial 
ou dos pulmões, 
por mais insig­
nificante que 
pareça. 

Tom.e a 

EMULSÃO 
de SCOTT 

d 

G.ia de Navegacão Lloyd Brasileiro 
' ' 

RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos eete confor· 

laveis navios «Almirante Jaceguay,, cAftonso Penna•, Santos• «Bae· 
pendy•, ,Campos ~alies•, cDuque de Caxias•, •Rodrigues Alves:. 

S&HID.\..., DE O&BEDELLO 

cBaependy•- - 3 de janeiro 
·Alro. Jaceguaya 13 de janeiro 
•Campos Salles~ 23 de Janeiro 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Hio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio Ora!lde, 
Montcvidéo e: Buenos A) res. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 

AGEIHE - JOSI!' DE MENDONÇA fURTADO I 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 

CASA-Precisa-se alagar uma pe­

quena ca~a até 60$000 de alug-11el. -
lnform r á rua Ca,pltão José Pessôa, 
n •. 307. 

VENDE-SE A CASA Nº. 700, á rua 
Barão da Passagem, com teirenos 
lateraes e bastante cornmoda para 
.;rar.de famil!a, á tratar na mesma. 

VlCP.nte telpo & Cta . , têm para 
vender: - 1 caldeira. de 60 cavallos, 
2 machinas de 25 e 12 cavallos va­
por. serra vertical, plaina, machlna 
de i;()alho, tupla, tico-tico, ma.china 
rle furar, serra circular, serra de fita. 
e diversas outras. 

Perfeito estado de fllnccionamenoo. 
F'acilit.a-se o negocio em caso de 
compra total ou parcial. Rua Ma­
c!e! Pinheiro, 11°. 256. Parahyba. do 
Norte . 



.................. ~ 
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g..r os:::: o 
l. PIINER·U IA O& • Filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE 

•1 Vemlem cimento Corôa e I~xcel~ior, arame farpado, farinha 
de trigo, xarque, bacalhau, ma11iciga1 vinhos nacionacs e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 

· Rua Des. Trindade, 6 e 12 (i) End. Taleg. ORLANDO C0J PARADYB! DO NORT~I,.. L------- -
~ João 
( {'om longo tirocínio de advo,, 
• <'a<'ia no Rio Grande do Norte, 
' <'m Pernambuco e no Rio llt' J:i-

j
i neiro, devendo demorar-se 11est:l 

capital att> o m,•z de abril de 
19:JO, a<'ecit:i o patro<'inio de cau­
sas crlminaes no fôro da capital 

~ e de qualquer comar1,a do inte-
~ rior, sob ajuste previo e commo-
' do. Com eorres1>ondenfo na ca-
~ pital da Re1iubliea e11<'~rrcga-se 
\ da liquidação dl' contas 011 pro-
' t'essos <le montepio no Thesou-t ro Nacional ou qualquer nünis-
~ terio da Republica I 

; Rt'sidcncia: Praça Conselht'i- : 
~ ro Ifrnriques, 15 - rarahyba. ~ 

~--,~---·-----··--··--~-

Cartomantes 
( Sortistas) 

Madame Rosa e seu sogro 
--= 

Ambos cartomantes' 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse serviço, compro­
mettem-se a fazer qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tenclo 
viajado por diversos paizes da 
Europa, visitando-lhes as capi­
taes. percorrendo também vc.rios 
Estados do Brasil. Em toda par­
te os seus trabalhos satisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos de cartomancia. Vi~i­
tando esta capital, esses carto­
mantes se encontram á clisposi­
cáo do respeitavel publico. 

Quereis saber ele vossa vida e 
da vossa sorte? Visitae os cele­
bres cartomantes. Elles contam o 
passado, o presente e o futuro e 
também revelam com grande cla­
reza os factos mais importantes 
da vida humana. Sois infeliz com 
a vossa familia ou no commer­
cio? Nece!JSitaes que se descubra 
alguma cousa que vos preoccupa? 
Quereis fazer voltar para a vossa 
companhia alguem que se tenha 
separado? Destruir algum male­
ficío? Alcançar bom emprego ou 
prosperidade? Facilitar algum ca­
~amento difficil? Fazer desappa­
recer alguma difficuldade? Que­
reis tirar a embriaguez de algu­
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todos os 
casCJs ao alcance de sua sciencía. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesqzier circumstancias nos se­
gredos da sciencia oriental. Vêm, 
pelo presente, communicar ao 
(llstincío publico desta cidade a 
sua chegada. 

Consultas 3$000 
Inclinam os meios neccssar,os á 

remocão de qualquer dif/iculdade 
na vida de uma pessoa com a se­
qurança que os seus muitos annos 
de pratica nas grandes capiéacs 
por onde têm trabalhado lhe fa­
cultam. Declaram, finalmente, 
que, á diJ3posição dos interessados 
que queiram honrai-os com a sua 
visita e serviço!:, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
(antiga da Areia), 218 

..... -.. 
PELLOS 

ou cabellos supcrfluos tiram-se 
para sempre, processo comple­
tamente novo, carlas com sellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

D 
«) 

1 Naci 
. 
nal o 

- Cos • av gaçao e ara 
End. Tel1g. -COSTElaA hl1ph1n1 1. 23' 

SEF(VIÇO DE p SSAG ti R OS E CARGAS 
•A companhia mio se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 

11ao apresentem a ass/gnatura de um sea Junccionarlo.• 

'l'APORE8 ESPERADOS 

1Vrr1,1·0 111/sto ITAPECURU' 
Sd1lr,1 no dia IS tio do corruate. p•rn Re,•,rc-. 

1\'a'i,/0 111/....-10 ITAPECURU' 
Sablri", no dia ~O tio ,·orr.-ot('. parp l\"ataf. lllacan. 

Awt•la llran,•A, Ar1u•a,;1, l•'ortalez1t, Af'111•ah1í, ('an1ochn, 
A111arrn\""º• 'llnto:,a. ' •1arr.rl,JuhA<1, l'liío l,ufz, Alean­
tRra. São 11.lf'nto, Guhnaràf'N, Phala .. lros, Cururu1ní, 
'll'var:,al'is1í. f'11rot1tpe,a, , l.!iicu. Hragan~u e Relén1. 

Paqnete ITAPEMA 
Snhlrá no tHa .?:& do t•orrent<-, ,,._ ,: horas, para 

Reclri•. llact"lú, lllahhi, , ietorlA, Rio de Janeiro, ~•n­
tos, l"'•raann=·n,1, Antoulnn, Flol'lanopolls, IUo Grnndt", l"'clotos e Po1•to AH.·~·rt". 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Qompanhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos c., negadores que providcn ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores pelo escriptorio até 3 horas 
da vespera das sabidas. ' ' 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas me:-:::adorlas dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 qias após a descarga 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. ' 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
::!e termmada a descarga. Esta <l1sposição não sendo respeitada fica a 
c,m1panh1a isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais inform!l.ções, com o AGENTE 

I Balthazar Moura 
nua Barã.,:, d.a Passa'fem. 118, ~~--

Dtil\o dH h;.o,il.L·(io o 1"11 

'' Cassia Virginiea" 
•11111 ,~ um r1~mf\1lio som i:.,nal 

l'!JJlfl',tl 

TOO\S l;;j FEllltJ·:, 
1:,il:i a t n1111h o oulnh 

a1·ricl1111f l",. 

A' VENDA NAS PHARffiACIAS e l FOGf. RH S 

ELIXIR BRASIL 
N~'lucta peta VIDA só oquelle que tem saúde vonce. 
- E porque 7 
- Porque o SANG::>I! é, a origem da VIDA. 
O individuo 2nemico é um vencido. 
- E como ~encer na VIDA 7 
- Tomac.do o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL. 

PREFIRA 
VI H 

de 

Á VENDA EM TODA PARTE 

................ .-..... mm ............ a ..... 111 

Rol 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD B AS LEI 
l maior n ~ma de nanaa;ão da Amarica do Sal 

Ed. tele1.: NAYELLOVD Uit: IIO D! Jll!IRO 

Passa~eiro~ e. carga• 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Esperado no dia 10 de janeiro, Esperado no dia 10 de Janeiro 
O paquete 11Manáos" 1 O paquete "Cte. Ripp1r" 

sahirá no mesmo dia para Natal, sahirá no mesmo dia para Rtcife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

O paQue'.e ''Pará'' 
Esperado no dia 16 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Be:ém, 

O paquete 11Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

1 
Linha. ~a.náos-::Suenos ~y~es 1• 

O paquete ''Almte. Ja~eguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sahirá no mesmn di: para Rec,fe, 

Maceià, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha ceará-San tos 

O v;por "fapajoz'' 
Espe:ado no dia 9 deste mez sahirá no mesmo dia ipara Recife, 

Maceió, Rio e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáos, 
com tran~bordo em Belém, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 

I Rio Grande. 
As reclamações de falias e avarias só serão ácceítas por escripto 

I 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para dernals Informações corn o agente: 
José de l'\.'lcn.donça. Furtado 

I 
Emlptorto I iU.1 !U.CIBL l'IRH!IlO ( !dlltd1 ú .L11d~ál C1aacrdal 

----~IIIOIINIIIÊs.rm.( al!lhill:~.; A.(~_ir.~11;11ª6 ~.3~:11·.·:!'=·.=.d=.e=.N:o.v·;·º·~-·· •• r.o·-"-y.·-·---

f fslivA·s'·~~~;;~~ 
li = CASA FUNDADA EM 1903 -- 1 

Importadores directos de todos os gcncroa de estlvae. Depo· • 

I sito permanente de farinha de trigo, xarqne, 

vae, vinhos e diversos artigos em mludcza11. 

End. tel1g.: OHIA = Telephone, 833 - Codigo: RIBEIRO f 
{
AL VARO MACHADO, 3. } f 

li 
Pra~as: e lS DE ~ 1124• P..I.RA.H'l'B..I. li 
Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal I Vendas a preço• verdadeiramente modlcoe. 1 

.....= ... =~=.-.. 



EDITAES 
r.r.cEmmom . ni; nF..:o, -: -

dll31 n-'. 1 - l'rn;;11ras '"' dfsJla­
~hanws r <':.th:1•ii·os 1lt-~p:irtuntt's -pe ordem do rld.id o d1rector tlei.t.t 
e artiçfw, torno pulllico, para co­

~1f~ci111ento dos i.rr.. (!Pspachantu e 
catxdros clesputha11tt>!.o, (ft!t> al<' u dia 
!5 clt>ste mez, rh•v,·u, ser n•iwv:iclus 
:is n1us finança.,. dl· ac1·0rclo c:um u 
estabelecido nos arts. 3U7 e 312, Ct.p. 
IV, parte V, do re~ulamenV> da Se­
cretari:t c!'.l Fazenda. que lmixou com , 
O dec. n". 1 5%. 0" 31 de_ Jt1ll10 de 
!929. sem o qu,• nao podemo conti­
nuar no ciwrclcio ela~ suas llmcp:ies. 

SPcretun::i tl:1 Recel>< doria tle. llen­
cias da Parah,•h,L, cm 3 ck Jü1w1rn d,. 
l930. Pelo secretario, lr:t1.:rma H 
Maia. 3 · ,•scnpturuno 

"Instituto 
EDITAL - De ordem do sr. dire­

ctor do "Instituto . Bananeircnse ·, 
faço publico a quem interessar possa 
ue de hoje até 31 do corrente esta­

~áo' abertas nesta Secretaria as in­
scripções Pª!'ª canclldatos a e>:amcs 
do curso senado. preparator1:J '.; l ' ad­
missão, sejam ou não alumnos dC'stC' 
estabelecimento que queiram apro­
veitar a 2'. época. ele accordo com o 
decreto n". 16.782A, de 13 de janeiro 
de 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a r~aliz_ação dos !'eferido~ exa­
mes nos mst1tu.tos cte mstrucçao se­
cundaria do pa1z. 

secretaria do "Instituto Bananci­
rense ", cidade de B:.!.naneiras, 4 c\E' 
janeiro de 1930. O secretario, Seven-
110 Pe~sôa Guimarães . 

EDITAL DE CTTA('AO - O dr 
Orestes Toscano Lisbóa. 2". jriiz sub­
stituto da comarca da capital da Pa­
rahyba do Norte, por virtude da lei , 
etc . t Faz saber a todos que o presen e 
edital com o prazo de 8 dias virem. 
que o 2". promotor publico da co­
marca, denunciou de Manue.l Adelino, 
vulgo "Manuel Preto", residente na 
avenida 12 de Outubro, desta c1dad.~. 
como incurso nas penas do _art. 301 
do Cocligo Penal. E como nao tenha 
sido passive! intimai-o pessoalmente, 
por se haver foragido, chamo e c.ito 
O referido denunciado a comparecer 
neste juizo, no dia 7 de janeiro pro­
ximo, pelas 13 horas, a fim d.e ser 
interrogado, assistir ao summano do 
processo e acompanhai-o em todo,; 
os seus termos, até final sentença. e 
sua execução. sob pena de revella . 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos e do dito accusado, mandou 
passar o presente edital que será af­
fixado no lugar de costume e. p~bh­
caâo no jornal official .. A Unlac, 
Outrosim faz saber mais que as au­
diencias deste juízo se fazem no pa­
vimento superior do predio do Mos­
teiro de São Bento, á avenida Gene­
r:il Osorio, desta cidade . Dado e pas­
sado nesta cidade da Parahyba do 
Norte, aos 18 dias do mez de dezem­
bro de 1929. Eu, Pedro Ulysses de 
Carvalho, escrivão, o escrevi. Orestes 
Toscano Lisbôa. 

CONCURR.Et CIA - 22º. 8. C. -
De ordem cio senhor tenente-coronel 
presidente do Conselllo de Adminis­
tração e de conformidade com o dis­
posto no art . 52 do Codigo cte Conta­
bilidade Publica, declaro que o refe­
rido Conselho receberá propostas ate 
o dia 16 do corrente mez, ás 13 horas, 
para fornecimento durante este anno 
dos artigos abaixo mencionados. As 
propostas serão feitas de accordo 
com os artigos 740 a 744 do R. C. 
C. da União. Os requerimentos de­
verão ser dirigidos ao sr. presidente 
do Conselho e Administração acom­
panhados separadamente das propos­
tas em tres vias em papel almass0 
regulamentar sendo a primeirn sella­
da, todas com os preços por extenso 
e em algarismos, sem emendas ou ra­
smas ou cousa que cause duvidas e 
serão fechadas em enveloppes lacra­
dos. Só poderão concorrer as firmas 
que provarem haver pago o impos.to 
de renda relativo ao ultimo exercic10, 
ser negociante matriculado, bastando 
para as firmas commerc.iaes a apre­
Gentação do respectivo conlracto so­
cial ou estar constituída legalment0 

nos termos do decreto n º . 434 , de 4 
ele julho de 1894, quando_ for sacie· 
dade anonyma. Não serao tomadas 
em consideração as propostas quu 
contrariarem o dispositivo constante 
da ultima parte do ~ 1"., do art ·. 51 
do Codigo de Contabilidade Publlca. 
Os concurentes deverão depositar na 
thesouraria do batalhão, até a vespe­
ra do dia da abertura das propostas 
a importancia correspondente a 10% 
sobre o fornecimento provavel, a qtrnl 
será restituída logo após o encerra· 
menta da concurrencia aos propo­
nentes que não forem acceitos ou re­
verterá á Fazenda Nacional no ca:..o 
do concurrente acceito se recusar a 
cumprir com as clausulas estipula­
das. Qualquer esclarecimen~o que 
desejarem os interessados sera pres­
tado nos dias uteis, na thesouraria 
do batalhão das 8 ás 9 horas. 

Conservação de armamento 
Anti-oxydo, kilo; estopa alvejada, 

kilo; idem branca, kilo kaol, litro; 
kerozene, litro; lixa para ferro de O 
a 2, folha; rupy, lata, vazelina, lata; 
oleo de cõco, litro; tíjollo de areia, 
kilo. 

Conservação de arreiamento 
Argolla de metal amarello, 1.nida­

de; agulha para corrieiro, maço; ar­
golla media de metal. unidade; anili­
na allemã, vidro de 50g; agulha para 
ma.china de corrieiro, papel; cêra pa­
ra corneiro, k1lo; fivella de metal a­
rnarello, unidade; idem pnrn lóro, 

n11idud<': eh• sC'ls rord,1s, 1,ovello; 
ictc-rn brr 11c11, .1rt·1t,·l; ilnhu pn·t:, 11. 
:io, , · nJt, l; 1dL!l1 au1:11eila1 11. 30. 

n,ttl; linha rnurca l!rso 11 1 <.:IH­
nLel; 111<·1:i. , 1 folia cl<' 1111.nJ au1m ei­
to, uni,lau,>; uleu di> mot:otu, llti o; 
)Jurt lúro, un!tU,d,•; mia, ldlo. 

(.uns, rva, io dl" muveb 
Alça puni m'hÍa. par; nlcool de 36' 

lilrn; aigotiEo Pm rama, kiio, ctobra­
cliça de fc·1To pnra mala, par; espe· 
lho nickclado para feehudura, unida­
th·; lcchud11r,1 com duas chuve>s, uni· 
cludt:. gomma séccu, kilo; pi11cel, uni­
dade; palhP 11". 2 para cadeira, chi­
ccte; idem n". 3. chicote; vidro re­
forçado de 38X15. unidade; idem 
35X14. unide.cte; idem 50X:l5, unida­
de; idem 70X40, unidade; idem ele 
8::iX70, unidade; camas de ferro dt 
l ,9:lX0,70, unidade; travesseiros de 
0,68.:3:;. unidade: colchões ele capim 
de 1,85X0,70, unidade. 

Remonte de c·al<':tcos 
Aguihu para machina de sapateiro 

papel; cera para linha de calçat!o 
<luzia; kila para sapatC'irn, lo.t:l; 
ilhozcs prelo~ para sapatos, caixa; 
1io hamburgo, novello; idem barbam. 
11ovcllo; pr parado preto para c~lço­
(lo. lata; prego n". 10, maço: 1d.em 
11". 15. mnço; sola parn sapateiro 
kilo; tinta para sapatos, litro; tax~ 
11". 2, 1.,. maço; taxas n". 1,',, maço· 
taxa.~ 11°. 1. maço; taxas n" "• · mn· 
ço; vaqueta, pé; taxa mnure!la, ma­
,;·o; idem de ferro. maço. 

Roupa de cama 
Colcha branca ele algod5.o, unida­

cie; fronhas brancas de algodão, uni­
clade; hmçol cretone, unidade; idem 
de bramante. unidade; fronhas de 
bramante. unidnde; cobPrtas ele chi­
tCto. unidade. 

Artigos clC' expediente 
Borracha nr,. 212, unidade; bu­

ward de madeira, unidade: idem fle­
xível de metal. unidade; bloco de 
100 folhas, unidade; cesta para pa­
pel, unidade; carimbo chancella, uni­
dade; lapis faber 11". 2, duzia; idem 
n . 3. cluzia; idem bi-color, duzia; 
idem tinta, duzia; tinta preta sard1-
1 lla, litro; tinta carmim, litro; idem 
para carimbo, litro; broxa para pa­
pel. diversos typos, caixa; escrivani­
nha de metal, unidade ; tímpano. u­
nidade; tinteiro de vidro. unidade; 
idem ele metal. unidade; papel car­
bono roi:o, caixa; idem preto, caixa; 
idem azul. caixa; papel mataborrão, 
Ioll1a, papel ulmasso, resma; id~m 
grosso para copia, cento; idem fmo 
para machina, cento; fita para mr.­
t hin1. unidade; mão de bronze para 
papel, unidade; almofada para ca­
rimbo. u:lidade; raspadeira, unidade; 
papelão para encadernação, folha; 
papel marmore, folha; enveloppes 
para offi~ios limbrados. cento; iclem 
para tc,legramma, cPnto; p'.l.pel para 
cHicio, cento; furador de papel, cen­
to; limpa penas, cenlo; regua de bor­
racha , cento; barbante fino, novello; 
idem grosso, nove li o; borracha 11". 
'.!10, unidade; cinzeiro de vidro, uni­
clacic , Idem de metal, unidade. 

Malerial dr ensino 
Carta de a b e, unidade; cartilha 

analytica, unidade, taboada, unidade; 
Arithmctica <elementar), unidadi>; 
primeiro livro de leitura, unidade; 
idem '.l" .. unidade; idem 3" . , unida­
de; cadernos ns. l, :l e 3, unidade; 
giz, caixa, esponja, unidade . 
FCJrragcm aos animacs ao serviço do 

Exercito 
Capim, kilo; alfafa, kilo· farello, 

kilo; m1lho, kilho; sal, !dia.' 
Ferragens 

Aço-dõ::e para fenador, kilo; cra­
\'O n". 7, milheiro; carvão para for­
ja. sacco; b'TOSa ele 14 para ferrador, 
unidade: lima tão chato para ferra­
dor, u1,iclade; torquez para ferrador. 
uiurla<le; ferro sueco parn ferrador, 
unidade. 

Abastecimento . d 'agua 
Torneirn de metal , unidade; idem 

galvanizada. unidade: canno galvani­
zado, metro. 

Luz 
Lampada de 50 velas, unidade; 

Jampadas de 32 velas, unidade; idem 
de 100 velas, unidade; idem de 150. 
unidade; idem de 200, unidad<.: . 
Conservação e reparação de instal-

lações 

' Fio f!exivel, metro, idem grosso, 
metro; fita isolante, metro; conduite , 
metro; suporte, unidade; interru­
ptor. unidade; alicate isolante, uni­
dade; medidor de 10 amperes. unida­
de; idem de 5 amperes , unidade . 

i\Jedicamentos para animaes 
Algcdâo 11yprophilo, gramma; ::..1-

cool :i.bsoluto, gramma · alcatrão d:J 
Noruega, gramma; biodureto de mer­
curio, gramma; iodo resublimad0, 
iodurcto de potassio, gramma; oxydo 
de zinc.o, gramma; sulphato de soctie , 
gramma; nitrato de prata, gramma; 
agua oxigenada, gramma; acido :lr­
senioso, gramma. 

Quartel em Parahyba, 3 de janeiro 
de 1930 . O thesoureiro, João Alves, 
Grangeiro, 2". tenente contador. 

CONCURRENCIA - 22.º Batalhão 
de Caçadores - Serviço de Aprovlsi­
cnamento. - De ordem do sr. capitão 
presidente da Commissão de Rancho 
e de conformidade com o disposto no 
art. 52 cto Codigo de Contabilidade 
Publica, declaro que a referida com­
mi.ssâo receberá propostas até o dia 
16 de janeiro proximo vindouro, ás 15 
horas, para fornecimento durante todo 
o anno de 1930, dos artigos abaixo 
mencionados. As propostas serão fei­
tas de accôrdo com os artigos 740 a 
744 do R. c. c. da União. Os requeii­
mentos deverão ser dirigidos ao sr. 
presidente da Commissão de Rancho, 
acompanhados separadamente das 
Propostas, em tres vias, em papel al­
masso regulamentar, sendo a primei­
ra sellada, todas com os preços por 
extenso e em algarismos, sem emendas 
ou rasuras ou cousa que cause du-

\ld:i C' scr:ío fc>c!t:idas rm rn,eloppes 
Jucraclos. Se, podf'rao concorrPr as fll'­
nrn$ que 11rov.trc·m have, ):lago o rn1• 
posto ele n•nclu n·bt1vo no u!Lun,, 
exerclcio. ser nr-,•ucia11te rn:dnctaiadu, 
bastando pura us I irmur. comme1·­
ciars a upre~cnta,5.o • do re ·1,ect!vo 
contracto social ou elõtar ronst1tu1da 
legalmente nos Lermos cio decreto }1 
434. de 4 de julho de 1~94, qu_ando for 
sociedade anonyma. Nao serao toma­
das em consideração as propostas que> 
contrariarem o dispositivo constante 
da 11!Lima parte elo · l." do artigo 51, 
do Codigo de Contabilidade Publica 
os concurrentes deverão depositar na 
Thesouraria do Batalhão, alé á ves­
pera do dia da abertura das propos­
tas a importancia correspondente a 
10 '~º sobrp o fornecimento provavel. 
a qual ~era restituída, logo após ao 
encerramento ela concurrencia, los 
propon.,ntes que não forem ncceitos, 
ou reverterá á Fazenda Nacional, no 
caso do concurrcnte acceito recusar a 
cumprir com as clausulas estipuladas. 
Quaesquer esclarecimento~ que des<'­
jarem os interessados serao prestados 
nos dias uteis, no S. A deste Butn­
lhão, das 8 ás 9 110rns. 

GENEROS 
A1Toz agulha, kilo; arroz typo japo­

nez kilo · assucar refinado ele 1.3, kilo: 
azeite "Bertelli", kilo; azeite "Campo­
nez", kilo; alitria, kilo; azeitonas 
"Douro", lata; aveia, lata; bacalháo 
de caixa, kilo; bacalhá.o de barncn. 
kilo · batatas typo reino, kilo; café 
moído de 1.•, kilo; café em grão, l~ilo; 
carne secca (xarqtteJ, kilo; carne dr, 
Sol, kilo; carne verde, kilo; carne de 
porco, kilo; ervilhas, lata; farinha ele 
mandioca, kilo; feijão mulatinho. 
kilo; feijão preto, kilo; massa para 
sôpa (sortida), kilo; macarrão, kilo; 
manteiga "Garça", kilo; manteiga 
''Dlamantina", kilo; m~nteiga "Ibc­
ria", kllo; manteiga "Leao do Norte", 
kilo; manteiga "Nata", kilo; matte 
"Real", kilo; matte a granel, kilo; 
ovos, unidade; pão, kilo; peixP fresco, 
kilo; queijo typo reino "Avenida", 
unidade; queijo do sertão, kilo. 

ARTIGOS PARA SOBRE-MESA 
Bananas, unidade; laranjas, unida­

de; mangas, unidade; goiabada (peixe 
ou rosa), lata; peceg·o <compota), 
lata; pêras (compota), lata. 

ARTIGOS PARA TEMPf:RO 
Alho, kilo; cebolas, kilo; coloráu. 

kilo; cominho, kilo; Joiro. kilo; massa 
de tomate, lata; pi~nta negra, lata; 
sal grosso, lata; sal fino, lata; vina­
gre, litro. 

ARTIGOS PARA LIMPESA 
Potassa, kilo; sabão azul, caixa: 

sabão amarello (palma), caixa; sa­
polio, unidade; tijolos de arear, uni­
dade; vassouras de piassava, unida­
de; vassouras de paus, 11nidade. 

ART~GOS PARA ILLUMINAÇAO 
Kerozene, lata. 
Quartel em Parahyba, 3 ele janeil'o 

de 1930. - João Alves Grangeiro, 2." 
tenente contador aprovisionador se­
cretario. 

MINISTERIO DA \'IAÇAO E 
OBRAS PUBLICAS - Inspectoria 
Federal de Obras Contra as Seccas -
2." Districto - Edital. - De ordem 
do senhor chefe deste Districto, devi­
damente auctorizaclo pelo senhor Ins­
pector de Obras Contra as Seccas, em 
officio n. 341 "I", de 9 do mez findo, 
faço publico pelo presente edital, que 
no àia dez (lOJ de fevereiro proximo, 
ás dez horas, serão vendidos no pro­
prio local, em hasta publica e arrema­
tados por quem melhor !anca offe­
recer, na base de um conto de réis, os 
materiaes que constituem o predio 
deste Districto, no local denomina­
do "Santo Antonio", no município de 
Santa Luzia, deste Estado 

_Gabinete da Chefia do Segundo 
Distncto ela Inspcctoria Federal d? 
Obras Contra as Seccas, em 3 de ja­
neiro ele 1930. - Armanclo Vasconcel­
los, secretario. 

EDITAL - Em meu cartorio, á 
rua Maciel Pinheiro, se acha para 
ser protestada, por falta de paga­
mento, uma du;:>licata do valor cte um 
conto duzentos e setenta mil e sc:s­
centos réis, saccada em J 8 cte &etêm­
bro ele 1929, a sessenta dias de prazo, 
per Dantas Bastos & Cia., conlra 
J. Macêdo & Cla .. a favor do BancJ 
Agrícola e Commercio.l de Pernambu­
co. E como o saccacto não foi enco11 -
trado, intimo-o por este méio, de ac­
cordo com art. 29, n". IV, da lei n". 
2.044, de 31 de dezembro de 1908, pa­
ra vir resgatar_ a dita cluplicata, 011 
dar-me as razoes da recusa, ficando 
n~tificaclo desde já cio protesto, caso 
nao compareça. 

Parahyba, 7 de janeiro de 1930. O 
offícial interino de protestos , Iana­
cio Evaristo Monteiro Sobrinho . º 

EDITAL DE CONCURRENCIA 
Enfermaria-hospital ela g'llarni~io 
da Parahyba do Norte - De ordem 
cio sr. 1". tenente medico, presidente 
do Conselho Administrativo, e de con­
formidade com o disposto no artig,1 
52 do Codigo de Contabilidade Publi­
ca, declaro que o referido Conselho 
receberá propostas até o dia 16 d~ 
corrente. ás 13 horas, para forneci­
mento, durante este a!mo, dos artigoJ 
constantes dos grupos abaixo descri­
minados. As propostas serão fcit~3 
de acc.ordo com os artigos 740 a 74-l 
Bo R. c. c. da União. Os requeri­
mentos deverão sr>r dirigidos ao s1 . 
presidente do Conselho Administra­
tiYo, acompanhados separadament" 
das propostas em tres \'ias. em papel 
almasso regulamentar, sendo a pri­
meira sellada, toda. com os preçoo, 
por extenso e em algarismos, se1!i 
rasuras nem emendas ou coisa que 
cause duvida, e serão fcchadns em 
en veloppes lacrados. Só poderão con -
correr as firmas que provarem haver 
pago o imposto de renda relativo ar, 
ui timo exerclcio, ser negociante m:i­
triculado, bastando para as firma~ 
commcrcias a apresentação elo respe­
ctivo contracto social <.iu estar rnn­
stltuida legalmente nos termos d:i 
decreto n". 434, cte 4 ele julho dr: 
1804, quando soclrdadc: unonyma. 

Nt0 . e>rii0 to111ndr, · c·m conslclcr çiio 
as propost.1~ quf' cc,ntrarl.'.ln 111 o di•;­
pcsltlvo co1t conte da u!Llu1a pi rt • 
<l" § l' do :.irl !i J clb Cc,<iigo ele C(111 -
t.1b lid.,tl<> P11bJka. O. nJllClllTC'lll,•<; 
r11 Hi·iíc, r·'JJosnar u.1 the ,Olll'Ol i t 
de ta l"Jifrnuarin, alé lt 1•spen do 
clia da abertura tias propo.~tas, a lm­
portancia correspondrnt{' 11 5'1, r,obrc· 
o fornccimenlu provavel, :i r1u::..I Sl~:í 
l''Stitulda logo após o Pncerramcuto 
da r,oncurrencia aos pi oponenLPS qw• 
1rno forem c1cceltos ou revert~r(1 á 
Fazenda Nacional no caso do cuncu1-
rtnte acceilu M! recusar n cun,pnr 
com as claur;ulas estipuladas. Qual­
quer esclarecim<·nto que desC'jarem 
os mteressados serão pre.,tados no:; 
dias UtPiS, na The!:Ollr,uin tleSL(· l'S· 
talJrlecimento, cl:i· B :is horas. 

Geni-ros :dim,•nlicios 
Arroz nacional ele !" . kilo; assu­

car refinado de l'., kilo; araruta. 
kilo; aveia, lata; batam portugueza. 
kilo; banha de porco, k1'0; bananas. 
cento; carne dP xarque, l~ilo; carn,• 
ele vatca <verde,. kilc,; ~ .. nw ele car­
neiro. kilo; caté .:,m i·,~c~. ki!o; cn 
nella cm pó, kilo; ch,í, preto. kilo; ch,1 
Lyplon, k1lo; colorau. kilo; cebolas, 
kilo; c111ninho, kilo; fe!jii.o pret0, ki­
lo; feijão eh, côres. l:ilu; farinha d" 
mandioca, kilo; gallinhu. uma; leite 
fre~co de vucc,,. litro; leite conden­
sado, lata; louro. kilo; manteiga n:2-
cional, kilo; mattc e:.n pó, kilo; m:lt­
te em tolhas, kilo; mnssa cl.., cornate, 
kilo; 1:iarmellad,t, lcilo, ovo,; ele g·al­
linha, cento; pão, 'kilo; pimfnta. ki­
lo; sal commum, kilo; vinagre bran­
co, litro; v. rdurus, kiio; \ inllo tio 
porto. htro 

Lan,p:.füis 
watts. 
Cons~n·:ição 

Luz 
tlc cli\ crsas veln~. kilo-

e reparação das instal­
lacõcs 

Fio flexivel, metro; fio preto, me­
tro; fita isolante, metro; conduite, 
metro; suporte, unidade; interruptor, 
unidade; abat-jours. unidade; lam­
padas, unidade; supporte com c.have, 
unidade. 
Acqi:isic:ão, con ervação ele moveis e 

utensilios 
Armaria para expediente. unidade; 

cadeira de gyro, unidade: mesa para 
escripturação, uniclacle; tamborete ue 
madeira, unidade. 

Artig·os de expedii-nte 
Borracha n • . 212 , wüdacle; !Juvar;\ 

de madeil a, unidade; idem flexível 
de metal, unidade; bloco de 100 fo­
lhas, unidade; ce~ta ele vime para 
papel, unidade; carimbo chancella, 
1g1idade; lapis Faber, duzia; lupis, 
tintr. (rôxol. duzia; lapis bi-color, 
duzia; tinta sardinha , litro; tim.1 
c::nnin, litro; tinta prela pura c~.­
rimbo, litro; pegadores de papel. 
caixa; cscrivanhinha de metal, uni­
dade; tympano, unidade ; .(.inteiro de 
vidro, unidade; papel carbonicO' p.·e­
to, tuixa; papel mata-bol'l'ão, folha; 
papel almasso "rico" e grosso). resma; 
papel almasso para copia, resma; pa­
pel pautado resma; fita preta para 
machi111, unidade; almofada para 
carimbo, unidade; raspadeira,1rw:úda­
de; enveloppes para officios ( timtn'1-
d0sJ, cento; papel timbrados par1 
officios, cento; enveloppes para tele­
gramma, cento; furador ele papel, 
unidade; limpa-pennas, unidade; re­
gua de borracha, unidade; bloco 
timbrado para telegramma, unidade. 

Roupa de cama e para doentes 
Colchas brancas de algodão, uni­

dade; colchas ele lá, unidade: fronhas, 
de bramante, unidade; lençol de 
bramante, unidade; pyjamai; de 
brim. unidade; pyjamas ele creto!1e 
com alamares, unidade; collhiio 
cheio ele capim, unidade; t.·avesseiros 
cheio de capim, unidade; chinellos 
de couro, par. 

Asseio, lavagem de roupa 
Sabão azul, barra; sapolio. unida­

de ; tijolo de areiar, unidade; sueco 
c!e estôpa, unidade,; vassouras de p1-
r.ssava, pequena. unidade; vassoura 
c\e piassava, média, unidade; vassou­
de piassava, grande, unidade; espa­
nador de pennas, unidade ; lavagem 
de lençol, unidade; idem de colcha, 
unidade>; idem de pyjamas, unidade; 
idem de fronha, unidade. 

Material de :pensos 
Algodão hydrophlio, kilo; ataduras 

ele linho, metro; atadurás de gas~ 
hyctrophila, metro; ataduras de cam­
braia, metro; esparadrapo, duz1a, 
gaze hydrophila. metro; pinceis para 
curativos diversos, duzia; pinceis pa­
ra garganta, duzia. 

Enfermaria-hospital, Parahyba elo 
Norte, '.l de janeiro de 1930. Actolpho 
José de Almeida, l ". sargento conta­
dor-almoxarife. 

Secção Lil7re 
A VISO - Aos srs. chauffeurs -

A empresa de conservação e con­
strucção de estradas de rodagem, 
neste Estado, avisa aos srs. cl1auf­
feurs a convcniencia de apresentarem 
no posto de chegatla immediata o ta­
lão de pagamento da taxa de via­
ção cffectuada no posto de passagem 
anterior. a fim de> que evite dupla 
cobrança, pois que a prova mate1;rnl 
de haver pago a alludida taxa. e o 
relerido talão. Para que desappare­
çam oc abusos reclamações con­
stantes publicamos, no orgam 1?ftl · 
eia!, este aviso com o visto do fiscal 
das Estradas 

Parahyba, 1 de janeiro de 1930. 
Visto: Coêlho Sobrinho, engenhm­

ro fiscal. 

ESCOLA "SIHITII PREI\IIER" 
OF'FICIAL - Acham-se abertas, até 
30 do corrente, a~ matriculas para u 
concurso de dactylorsrapl1ia e tachy­
graphia, desta Escol:i, a realizar-se 
no 1". semestre deste anno, bem co­
mo para us sc<>uintes materias: Por­
tuguez, inglez ~ pratico. tl1eorico .e 
commerc.ial, !rancez pratico, theon­
co e commerciul, allem5.o, algebra 
geographiu commercial, arithmetlcr 
commerclnl, rorrrspondencio. com-

rnt"r10!, cscrlptnraciio merc:intll, dr 
El'n!Jo t' pil1tura e outras mat ria 

Prc,p:m,m- e. tnrnbem, alumnos p· • 
Ia 1.cxc me ti•• ndrnissi!.o, ,. dernai~ rur­
,,~, au Lyc1·11 " Ec :i;,,la Normal. 
lufo1 rnnç111 , 11:i SeC'relaria ctr '" 

Eswla. dai, B {i 20 horas, t<>clns u 
ll1a!.l uleís 

Nt·sta fü,rnla accrilam-!;r• lrabulhLS 
dactyiographleos sob c·1J11troc·to, Ho1-
L,•n. f:' P,·ix,,, tlin·clora 

E~('OL,\ "ttf:MINGTO. OFI·'(-
('IAL - DC' ordem da dirrctoria clt>S­
le estabelecimento, aviso que &e 
acham abertas, até o eiia 15 do cor~ 
rrntP, as inscripçóP~ para o concur­
so dt> Dactylogrnphia a real!zar-H' 
no proximo mez de março. As matri­
culas para a referida materia, bem 
como, Tachygraphia. Escripturaçâo 
Mc,rcancil, Línguas e Mnthematic.a 
sâo pi>rmanentes. Aulas diurnas e 
n:icturnas. Rua Duque de Caxias, n". 
7G. A s1·,-r:>tari:1, Aula P de Figuei­
rê·clo . 

AO ('OM,\ff,RCIO E AO PUBLICO 
Fe>nianties & Cia., estabelecido 

1wsta c:tµi tal, desde 6 de abril de 
l!J22, e com firma registrada na Jun­
ta Commertial do EstacJó, sob n". 
870, declar:nn qu~ ,i:lo se entende 
com o. ~ua firma e que se diz recen­
temente organizada. nesta praç~. 
sob a d<'nominac;-zo ele· Fernandes & 
Cia. Llcl 

Declaram ~ 1ncla que usarão dos 
meios lego.e>.~. por qualquer clamno 
que lh<'S venha trazer a organização 
cl<> firma lcle11lica a su1, fazendo con­
fu.,ões cm eus neguc1os commer­
ci:.es. - Fernandes & Cia. 

Montepio do Estado 
O director-presidente do Montepio 

do Estado faz sciente que, em sessão 
de hoje, a nova directoria resolveu. 
alem de outras medidas importantes, 
o seguin~e: 

1 - que mais uma vez, sejam con­
vidados os inquilinos em atrazo a 
virPm saldar os debitas de seus alu­
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sol:> pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre­
sentem um fiador idoneo, no caso ele 
nio preferirem assignar o c.ompete11-
te contracto de locaç5.o; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
elos alugueis, ficando todos os inqui­
linos obrigaelos a realizarem os seu.; 
pagamentos ao dircctor-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Filho, na the­
souraria da Secretaria da Fazenda . 

Sala da directorla do Montepio do 
Estado. no edifício da Secretaria ci~i 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930 
Conego Mathlas Freire>, director-prr­
sidcnte. 

Collegio das Neves 
.Aviso 

A Directoria do Co!Jegio de N. S. 
das Neves, equiparado á E. Normal 
do Estado, avisa. aos interessados que . 
110 clia 15 do corrente, recebe as 
alumnas externas, candidatas a ex­
ame de adnüssão ao 1". anno do:; 
e.ursos normal e commercial, bem as­
sim as que devem prestar exames de 
2•. época nos ditos cursos. 

Esses exames se realizarão nos dias 
20 21 e 25 de fevereiro; as matricu­
la5 estarão abertas até o dia 28 de' 
referido mez. 

As aulas elo curso primaria bel'i 
como as áa escola gratuita annex:i 
ao Collegio e as do seu externato, em 
Trincheiras, se abrirão no dia 3 ele 
fevereiro. . . , ~ 

Outro:;im commumca que o dhv 
eclucanctario vae abrir um curs~ do · 
mestico cujo funccionamento m1cl1r­
se-á no dia l". de Março. 

AO COMMERCIO - Declaro que, 
nesta data, adquiri por compra a .f~_­
brica de bebidas "Santo Antonio . 
situada á Avenida Beurepaire Rohan, 
n. 359, desta cidade de propriedade do 
sr. José Rodrigues, llvre e desembara­
çada de qualquer onus, P<;>de!)do, toda­
via, quem se julgar preJudicado com 
a dita compra, apresentar-se para 
qualquer justificação dentro do prazo 
de dez dias, a contar ct~sta data. 

Parahyba, 7 de janeiro de 1930. -
Possidonio Alves Cassiano. - Con­
firmo: José Rodrigues. 

BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA - Primeira convocação ~e 
Assembléa Geral Ordinaria. - A D1-
rectoria do Banco do Estado da Pa­
rahyba, ex-Banco cta Parahyba, de 
accõrdo com os arts. 30 e 31 dos Esta­
tutos convida os senhores accionistas 
a co~parecerem 110 dia 15 ele janeiro 
do proximo anno, ás 14 . ho~as, !1ª 
séde do Banco á rua Maciel Pmheiro 
n. 205, para ein reunião de Assemblé.a 
Geral Ordinaria, tomarem conheci­
mento do relataria da Directoria e 
parecer do Conselho Fiscal, referente 
ao período financeiro de 1929 e elei­
ção do Conselho Fiscal para o exer­
cício de 1930. 

Parahyba, 31 de dezembro ~e 1929. 
- Manuel Soares Londres, d1rector-
2.• secretario. 

FALLF.NCIA de .José Alfredo GuC'r­
ra - Aviso do syndko ~ O abaixo ss­
signado, syndico da fallencla de Jose 
Alfredo Guerra avisa aos credores e 
mais interessados que a respectiva as­
sembléa terá. lugar no dia 3 de janeiro, 
ás 13 horas, na sala das audiencias 
do Paço Municipal, e que será ~ncon­
trado diariamente no estabelecunento 
do fallido, á rua Maciel Pinheiro, das 
8 ás 10 horas. para prestar os esclare­
cimer.tos que. a respeito, lhe forem 
solicitados, recebendo as declarações 
de credito até o dia 26 de dezembro 
proximo. . _ 

!\ visa ainda que todas as publtcaçoes 
referentes á fallencia serão feitas n:1, 
.. A União", orgam off!cial do E5taclo. 

campina Grande, 26 ele novembro 
de 1929. Lino Fernandes de Azevêdo. 
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Vae ser escolhi«t!l a nova representa­
ção federal do Paraná 

CURITYBA, 9 - Realiza-se do· 
mingo a convenção promovida pelo 
Partido Republicano Parnnacnsc para 
a escolha dos candidatos ao pleH,o de 
renovação do terço do Senado federal 
e renovação da Camara Federal. <Es· 
pecial) 

O calor 
BELLO HORIZONTE, 9 - O calor 

está fortíssimo, nunca sentido aqui em 
nenhuma él>oca. A temperatura subiu 
a 37 grãos centígrados á sombra. (Es­
pecial). 

Grande incendio 
OTTAWA, 9 - Communicam de 

Dalhousi.e, provlncia de New Bruswick, 
que um 11)(:end\o devorou quatorze 
edifícios. 

os prejuízos ~o avultadissimos. 
(Especial >. 

ULTIMA HORA 
RIO, 9 - " O Globo" entrevis­

tou o presidente João Pessôa so· 
bre o banditismo no Nordéstie. 

S. exc. disse que depois do seu 
governo "Lampeão" não voltou 
ao territorio parahybano, e nem 
voltará elle nem qualquer ou­
tro elemento do cangaço. 

Disse que eram costumes bar< 
baros as explorações políticas 
por causa do banditismo. 

Para acabar com o flagello, 
apontou quatro medidas: a pri­
meira, elevar e moralizar as po­
licias; a egunda, fazer distri · 
buição serena da justiça; a ter­
ceira, o desarmamento da popu­
lação, e a quarta, a prohibi­
ção da venda ele armas. 

Affirmou ter levado estas 
idéas para o governo, porém jul­
ga que as mesmas não surtirão 
effeito completo sem urna acção 
coordenada de todo o Nordéste. 

Considerava que os governos 
eram os primeiros interessados 
num accôrdo para a applicação 
systematica daquellas medidas. 
Mas o governo do Rio Grande 
do Norte nem accusou a rece­
pção do convite para esse fim. 
Não desanirnára, porém, e den­
tro do seu Estado executara es­
sas medidas, passando a citar 
exemplos. ( A União). 

RIO, 9 - O summario de cul­
pa do deputado Simões Lopes 
terá inicio no proxirno sabbado. 
(A União). 

RIO, 9 - Seguiu para o Rio 
Grande do Sul o general Bene­
dicto Olyrnpio Silveira, ex-chefe 
do gabinête do ministro da 
Guerra, qúe"vae cornmalHl.ar'uma 
brigada. (A União). 

RIO, 9 - O "Diario da Noi­
te" estampa o seguinte : 

"Logo após ao seu regresso de 
São Paulo, ainda a bordo do 
"Giulio Cesare", tivemos a op­
portunidade de ouvir do sr. João 
Pessôa, em palestra com amigos, 
estas impressões a respeito do 

-"A impressão <1ue me clchou 
o presidente gaúcho foi a melhor 
possivel. E' um homem sério, 
com a exada noção das suais 
responsabilidades e visão segura 
dos acontecimentos, decidido e 
corajoso." 

Conhecendo a impressão do 
sr. João Pessôa sobre o sr. Getu­
lio Vargas, tclegraphúmos ao 
presidente gaúcho, pedindo a 
sua opinião sobre o vice-presi· 
dente liberal. 

Em respo ia disse-nos o sr. 
Getulio Vargas: 

- "A impressão que me dei­
xou o illustre presidente João 
Pessôa é de um espírito cava­
lheiresco e brilhante, homem 
de rara integridade moral e 
grande firmeza de caracter". 
(Especial). 

Dcsleaes e lndisciplinados 

MEXICO, 9 - O Pari.ido Revolu­
cionario excluiu do seu seio nove se­
nadores e oito deputados, accusando­
os de deslcaes e indisciplinados. <Es­
pecial). 

l'ara o cxito da conferencia de desar­
mamento 
NEW YORK. 9 - Os chefes de con­

gregações religiosas dos Estados Uni­
dos e Inglaterra promoverão a 19 do 
corrente rezas pelo exit.o da conferen­
cia de desarmamento naval. (Espe­
cial l. 

Os francezes querem receber do Rio 
Grande do Norte 8.500.000 francos 
de um emprestimo contrahido ha 
20 annos! 

PARIS, 9 - A Associação Nacional 
dos Portadores de Títulos Francezes 
apre.sentou wna petição ao Tribunal 
de Justiça no sentido do Estado do 
Rio Grande do Norte ser intimado a 
pagar o emprestimo de 1910, do qual 
e-xistem ainda 17. 000 títulos de 11-li· 
nhentos francos cada um. (Especial). 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
Dr. José Amarico da 

Almeida 
Regista se hoje o anniversa· 

rio natalicio do dr. José Americo 
de Almeida, que até bem pouco 

. occupara as elevadas funcções 
de secretario do Interior e Segu­
rança Publica, assignalando-se 
a -sua actuação nesses departa­
mer.tos pelas affirma ções mais 
eloquentes de capacidade adrni· 
nistrativa e identificação com os 
interesses superiores de nossa 
terra. 

Figura de inconfundível as· 
cendendá"' nà vida intellectual 
do Nordéste, o illustre parahy-
bano é um dos animadores mais 
representativos da campanha Ji. 
beral neste Estado. 

Pela data de hoje deve o dr. 
.José Americo de Almeida rece-
ber as felicitações dos seus nu­
merosos amigos e correligiona· 

sr. Getulio Vargas: rios. 

··o·;··;;·i~;;··;··p;;;·h~~b;···~;~,·;1 
ponto preferido pela aviação -

internacional 
Montem, pela manhã, o dr. Louis Humbtrt, 

representante da Companhia Aeronautica Bra,i .. 
leira, esteve com o prefeíto Avila Lins e o dr. An .. 
thenor Navarro, director da Repartição de Agua 
e Esgotos, acompanhando de perto o serviço que 
se está procedendo no terreno destinado ao campo 
de aviação adquirido pelo governo do Estado. 

O illustre technico declarou que o campo da 
Parahyba, por sua posição geographica e condi .. 

! ções locaes, será de futuro o preferido p~la avia,, 
f ção internacional, 
!. ~•e•et81tf!U@te•e1@1et@te1eeete1e1e1e1e•eu~•e•e•e ,111 
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A Plataforma do presidente 
Getu: io Vargas 
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que estas cli,;põC'm, exigem ciispend10~ 
formidavcis, com o custeio de Iabora­
torios, sob a direcção de verdadeiros 
sabios. Não obstante, o rendimento 
das culturas é ainda ínfcrl0r ás ne­
cessidades do consumo e sel:o.·á cada 
vez mais. pois diariamente surgem no­
vas fórmas de utilização da borracha. 

Ora. justamente porque, entre nó$, 
a producção se verifica cm condições 
especialissimas. com incgualavel fa. 
cilidade, o Brasil póde e deve ser, 
dentro cm breve, uma das vozes de­
cisivas nos mercados da borracha, cm 
vez de simples caudatario, como tem 
sido até hoje. 

Para isso, não lhr bastará o produ­
zir, na m<11or PScala possível. A sim­
ples cxport.açào da materia prima, 
por maiOi' que seja a respectiva to­
nelagem, não nos dará, com effeito, a 
chave do problema. E' necessaria, 
tambem, a industrialização do pro­
ducto, dentro do paiz. 

Não terá. porém, encarado o assum­
pto sob os seus aspectos praticos, quem 
julgar pcssivel ao Brasil influir vigo­
rosamente nas transações universaes 
do caoutchouc. antes de sanear e pro­
ver as zonas productoras. 

Uma das mj itas difflculdades em 
que tropeçamos, agora, na Amazoma, 
é a escassez de braços. Urge encami­
nha.r para alll correntes immigrato­
rias. 

Mas, isso, afinal. será um crime, 
que compromett~rá o exito da obra e 
os nossos fóros de povo civilizado, se, 
preliminarmente, não procedermos ao 
saneamento da região, se esta não fór 
convenientemente preparada para re­
ceber o elemento alienígena. 

Por ahi devemos começar, tanto 
mais quanto, assim. conseguiremo. 
melhorar. desde logo. as condições de 
milhares de patrícios nossos, a cuja 
energia e espirit.o de sacrifício tanto 
deve o pa.iz. 

A· medicina e á éngenharia, sob a 
direcção do novo Ministerio, a que 
acima alludi, caberá funcção prelimi­
nar e decisiva. nesse vasto emprehcn­
dimento, que não póde ser adiado. 

VIAS DE COMMUNICAÇAO 

No tocante a vias de communica­
ção, o que cumpre fazer, inicialmente, 
é organizar o plano de viação geral do 
paíz, do modo que as estradas de fer­
ro, as rodovias e as linhas de nave­
gação se conjuguem e completem. 

Actualmente, observa-se nesse par­
ticular, como em tant.os outros, a mais 
lamentavel desarticulação. E' um mal 
que urge corngir. Essa falta de cor­
respondencia, de entrosagem, aggra­
va, sobremaneira, os effeitos da defi­
ciencia do nosso apparelho de circu · 
lação. 

Obt.ida a possível ligação entre si 
das differentes rêdes de communica­
ção dos Estados, ter-se-á augmentado 
de maneira consideravel o rendimen­
to dellas, em proveito das convenien­
cias supenores na Nação. 

Não me parece difflcil attingir esse 
objectivo, com a execução de algumas 
obras supplementares e revisão de ou­
tros tantos traçados, para abreviar os 
necessarios entroncamentos. 

Entre as grandes linhas ferreas que 
a Nação reclama. uma das de maior 
alcance é a chamada "Tocantins", de 
Coroatá a Tocantins. Refiro-me espe­
cialmente a esta, porque é typica. Ini· 
ciadas no governo Epitacio Pessôa, as 
obras dessa estrada foram pouco de­
pois suspensas. Com a construcção de 
560 kllometros, ficará o porto de S. 
Luiz ligado ao Tocanstins, cujos 800 
kilometros navegaveis seriam assim 
convementemente aproveitados. 

Como essa. outras vias ferreas já 
estudadas ou projectadas estão a exi­
gir a attenção dos governos, visto con­
stituírem obre.s por assim dizer sub­
sidiarias de rios navcgaveis, cuja .uti­
lização sem e!las é precarla, senão im­
possível. 

Para que se po:;sa intensificar, como 
convem, a cultura do algodão. capaz 
por si só de fazer a prosperidade e a 
riqueza do norte do Brasil, impõ-se 
a ampliação. a!!!, das rodovias e li­
nhas fen-eas. 

Esse problema, que cngranza no das 
obras contra as sêccas. encont.rará cm 
mim toda a sympathia, para a sua op­
portuna solução. 

A nossa legislação sobre portos é 
antiquada e deficiente. E' preciso re­
vel-a, sobretudo no sentido de rl,•r 
maior amplit.ude á liberdade de com­
mercio. 

Assumpto egualmente de excepcio­
nal impol'tancia, para a nossa prospe­
ridade economica e augmento da ex­
portação, é a questão dos fretes marí­
timos. A elevação destes entrava o 
desenvolvimento do commercio. e. 
portanto, a expansão das nossas for­
ças productoras. 

Nada mais justo do que o amparo 
da nossa legislação á marinha mer­
cante nacional. As vantagens da ex­
istencia de varias empresas de cabota­
gem. entret.anto, são annulladas pelo 
"trust." official dos 1\retes que torna 
impossível a livre concurrencia. 

As companhias beneficiarias da ex­
clusividade no serviço de cabotagem 
não procuram, infelizmente, melhorar, 
como é n"cessario, as condições te· 
chnir.as de seus navios. de modo :l 

tornai-os menos dispendiosos e au­
gmentar-lhes o rendiment.o. Dahi 
as difficuldadcs com que luctam e 
para cuja remoção só encontram, 
invariavelmente, meio no augment.o 
de subvenções ou majoração dos fre­
tes. 

A PECUARIA 

Não se pôde negar que a agricultu­
ra nacional já attingiu um gráo nota­
vel de desenvolvimento, sobretudo nos 
Estlil,dos para onde se encaminharam 
as correntes immigratorias. 

Relativamente á pecuaria, entre­
tanto. o que se tem feito é pouco, é 
quase nada. 

Possuímos, sem duvida, o maior re­
banho bovino do mundo. Não obstan­
te a nossa situação, no commercio de 
carnes, é destituída de qualquer re­
levo. 

Os Estados Unidos e a maicr parw 
dos paizes da Europa, até agora. ve­
dam ou sujeitam a vexat.orias restric­
ções a entrada das carnes proceden­
tes dos frigoríficos brasileiros. sob o 
fundamento da existencia dc1 febre 
aphtosa endemica em nossos reba­
nhos. 

A subalternidade deprimente da 
nossa posição. num commercio em que 
podemos influir poderosamente. exige 
providencias radicaes. 

Não temo& necelSSidade de inv-entar 
remedios. Ahi está, para nos orienlar 
o exemplo de outros paizes de ,r.ais 
ou menos identicos recursos pastoris. 

Os factos demonstram que, emquan­
to o consumo da carne augmenta, com 
o crescim1mto das populações, os stocks 
de gado ou diminuem, ou não crescem 
na mesma proporção. nos paizes que 
detêm o record, do fornecimento mun­
dial. 

O mais rudimentar patriotismo in­
dica. assim, aos dirigentes do Brasil, 
a. conveniencia da adopção de medidas 
apropriadas a ampliar. nos mercados 
universaes, a nossa contribuição de 
productos pecuarics. com lãs. couros, 
banhas, conservas, carnes preparadas 
pelos processos do frio. gado em pé, 
etc 

Trata-se de uma das nossas mais 
vigorosas fontes de riqueza. cuja ex­
ploração em larga escala viria con­
tribuir para o equilíbrio da balança 
commercial ela Republica. 

Entre outras providencias. seriam de 
preponderante alcance no desenvolvi­
mento dessa exportação: convcnios 
commcrciaes, ou entendimento de con­
sumo: a reducção de fretes e aperfei­
çoamento do material e methodos ad­
ministrativos das nossas empresas de 
na,vegação. 

REFORMA DO BANCO DO BRASIL 

Na remodelação do Banco do Brasil. 
tal como a exigem as necessidades da 
economia nacional, convirá que elle 
deixe de ser um concurrente commer­
cial dos outros institutos de credito, 
a fim de ooder sobre estes exercer 
funcções de contrôler, como propulsor 
do desenvc!vi!!!e!~to geral, 2.u,il!2.ndo, 

nesise caracter, a agricultura. ampa­
rando o commercio, fazendo redes­
contos, leaderando, em summa, todo 
o nosso systema bancario, no sentido 
do continuo engrandecimento do palz. 

Attingir-se-á esse abjectivo median­
t.e a creação de carteiras especiaes pa­
ra o commercio, para a agricultura. 
para as industrias, et.c. 

DEFESA DA PRODUCÇAO 

Além do café, de que tratarei sepa­
rada.mente, autros productos estão a 
reclamar protecçáo e defesa. 

O que occorre com o assucar, por 
exemplo, é typico. O plano de defe­
za que agora se executa, não corres­
ponde nem aos verdadeiros interes­
ses do paiz nem ás necessidades reaes 
da lavoura e das usinas. Nã.o ha mul­
to, cm entrevista, ao Dia.rio da Manhã, 
de Recife, tive opportunidade de me 
pronunciar a respeito. Os factos pos­
teriores não modificaram, antes con­
firmaram a minha opinião. Por isso, 
reproduzo-a, na integra. O plano está 
falhando, sobretudo, por um erro de 
organização nos negocios de venda. 

A chamada quóta de sacrifício per­
mitte que o assucar seja vendido. nos 
mercados exteriores, a preço bastante 
inferior á taxa fixada para as vendas 

no interior. Mas esta medida não po­
derá dar resultados satisfatorios, po­
sitivos. Entendo que o problema só 
terá solução quando fôr creado no 
Banco do Brasil uma carteira de cre­
dito agrícola. Esta deverá attender ás 
necessidades do productor, isto é, fa-

cilitar-lhe os recursos necessal'ios, tan­
to para o desenvolvimento da produc­
çã.o. quanto para o aperfeiçoamento 

do producto. Resumindo, precisamos 
amparar o productor, fornecendo-lhe 
numerario de accordo com as disponi· 

bilidades de seu credito; melhorar os 
processos technicos de cultura. para 
baratear o custo da producção. Assim, 
valorizaremos o producto, em benefi­
cio do agricultor e do usineiro, em vez 
de formar trust para enriquecimento 

de intermediarios e açambarcadores. 
A valorização será contida dentro de 
margem razoavel de lucro, de modo a 

evitar o encarecimento do producto 
em prejuízo do consumidor e a injus­
tificavel anomalia de comprarmos o 

nosso assucar, no paiz, por preço su­

perior ao da sua venda no estran -
geiro. 

O que alli se preconiza, em relação 
ao assucar, tem app!icação plena 
quanto ao algodão, aos cereaes, em ge­
ral, a herva-matte, ao cacáo, etc. 

E' o que se tem feito. no meu Esta· 
do. com o xarque. com o arroz, a ba­
nha e o vinho, mediante a organiza­
ção de syndicatos e cooperativas. que 
não elevaram, absolutamente, o custo 
desses artigos. No Rio Grande, o go­
verno intervem junto aos producto­
res apenas com o adiantamento de 
numerario. garantido pela producção, 
e com a fiscalização, por intermedio 
de seus departamentos sanitarios, 
a fim de firmar a excellencia da mer-

cadoria e regularizar a exportação. 
O contrôle, assim exercido. habilita 

o poder public; a impedir explora· 
çóes e abusos. 

(Continúa) 

O DIA EM P ALACIO 
o sr. dr. AI varo de Carvalho rece­

beu do presidente Getullo Vargas o 

seguinte telegramma: 
"Porto Alegre, 7 - Grato amabili­

dade seu telegramma. Cordiaes sau­

dações - Getulio Vargas." 

Estiveram em Palacio, em v!sita de 
cumprimentos ao sr. presidente do 
Estado. os srs. drs. Manuel Simplicio 
Pairn. Seraphico Nobrega e deputado 

Oscar Soares. 
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